
GENERAL NÃO 
CONSEGUIU 
REDUZIR 
ASSALTOS 

THOMPSON 
TOMA POSSE 
NA PRESIDÊNCIA 
DO TCE

Um dia após assalto em frente 
à casa do governador eleito, 
secretário de Segurança, Eliéser 
Girão, diz que em 2014 esse 
foi o único tipo de crime sem 
redução nas ocorrências.

Nos últimos dias de 2014, 
ano da Copa no Brasil e 
do traumático 7 a 1 para 
a  Alemanha, um alento 
surpreendente: o paulista 
Gabriel Medina, 20 anos, quebra 
a hegemonia que pertencia aos 
Estados Unidos e à Austrália; e 
se torna, no Havaí, o primeiro 
brasileiro campeão mundial 
de surfe, desbancando, entre 
outros, o mito Kelly Slater.

Conselheiro Carlos Th ompson 
Fernandes, que há 22 anos foi 
estagiário na corte, se torna 
o presidente mais novo e o 
primeiro concursado público 
na presidência do TCE.

9. CIDADES

7. POLÍTICA

 ▶ Eliéser Girão presta contas do trabalho

 ▶ Meta é combater a corrupção 
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3. PRINCIPAL
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PESQUISA APONTA 
JORNAL O MEIO 
MAIS CONFIÁVEL

NATAL TERÁ 
“VASSOURADA” 
NA PETROBRAS 

Pesquisa de Mídia Brasileira 2015, 
feita pelo IBOPE,  aponta que o jornal 
impresso é o veículo com maior grau 
de confi ança para a população. 

Movimento “Vermelho nunca mais”, 
revoltado com a corrupção no atual 
governo, fará lavagem da sede da 
calçada da empresa, amanhã, às 10h.

11. CIDADES 2. ÚLTIMAS

/ PREVIDÊNCIA / SINDICATOS DE SERVIDORES ESTADUAIS VÃO ENTRAR NA JUSTIÇA CONTRA 
UNIFICAÇÃO DOS FUNDOS PREVIDENCIÁRIOS, LEI QUE JÁ FOI SANCIONADA POR ROSALBA CIARLINI

MUDANÇA NO IPERN 
TERÁ AÇÃO JUDICIAL

BARÃO LUTA 
PARA TENTAR 
O CINTURÃO 

14. ESPORTES

 ▶ Renan Barão, potiguar que já foi campeão dos peso-galo, luta hoje contra o canadense Mitch Gagnon e precisa da vitória para tentar disputar o titulo novamente 

JOSH HEDGES ZUFFA

NO ANO DA 
COPA, MEDINA 
SALVA O BRASIL 
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MEDINA
MELHOR DO MUNDO

/ SURF /  RIVAL É 
ELIMINADO E GABRIEL 
MEDINA CONQUISTA UM 
HISTÓRICO TÍTULO DO 
MUNDIAL NO ESPORTE

A ESPERA FOI longa. Demorou 
38 anos. Mas o Brasil tem, fi nal-
mente, um campeão mundial de 
surfe. Com a eliminação de Mick 
Fanning na repescagem no quin-
to round, Gabriel Medina garan-
tiu o título do Mundial do espor-
te, ontem, em Pipeline, no Havaí.

O brasileiro termina a tem-
porada na liderança do ranking 
com. Até então, o melhor resul-
tado do país era o terceiro lugar 
de Victor Ribas, em 1999. O pau-
lista fi cou à frente de surfi stas já 
consagrados, como o australia-
no Mick Fanning, 33, tricampeão 
mundial, e o americano Kelly Sla-
ter, 42, que ostenta 11 títulos.

Coincidência ou não, Medi-
na, grande revelação dos últi-
mos tempos no surfe, trilha um 
caminho parecido ao de Slater, 
considerado uma lenda viva na 
modalidade.

Assim como o americano em 
1992, o paulista ganha o seu pri-
meiro título mundial com ape-
nas 20 anos. Nenhum outro sur-
fi sta na história conseguiu este 
feito.

E bem como Slater, Medina 
é campeão em sua quarta tem-
porada na elite. Até então, tinha 

como melhor resultado o sétimo 
lugar em 2012. O ano de Medina 
é ainda mais impressionante do 
que o de Slater em 1992, quando 
o americano foi campeão com 

duas vitórias ao longo da tem-
porada. Em 2014, o brasileiro fe-
chou a sua participação no Mun-
dial com três triunfos (Austrália, 
Fiji e Taiti).

Tudo aconteceu muito rápi-
do na vida do paulista. Dono de 
uma habilidade incomum, Me-
dina, sempre muito religioso, en-
trou cedo no circuito. Com ape-

 ▶ Gabriel Medina garantiu o título após a derrota do australiano Mick Fanning; na foto, ele se prepara para um tubo

ADRIANO VIZONI/FOLHAPRESS

nas 14 anos, já participava da di-
visão de acesso. Com 17, já come-
morava uma vitória no Mundial.

Com resultados tão expressi-
vos, ganhou o respeito de Slater, 
que defi niu o sucesso do brasilei-
ro como “assustador”, e de Fan-
ning, que afi rmou não ver “nada 
além de bom” para o futuro do 
paulista. Com o título, conquis-
tou agora o respeito do mundo 
todo.

BRASIL
O triunfo de Medina coloca 

o Brasil de vez entre os melho-
res do surfe. O país sempre este-
ve presente nas competições. Na 
elite desta temporada, por exem-
plo, teve mais competidores do 
que a potência Estados Unidos 
(sete contra cinco). Faltava, po-
rém, um título.

Com a vitória de Medina, o 
Brasil quebra a hegemonia de 
australianos e americanos, que 
dividiram os títulos das últimas 
nove temporadas (cinco para os 
Estados Unidos e quatro para a 
Austrália).

Com o primeiro título mun-
dial de surfe conquistado para o 
Brasil ontem o paulista Gabriel 
Medina, 20, conseguiu quebrar 
a hegemonia que pertencia aos 
Estados Unidos e à Austrália na 
modalidade.

Os dois países dividiram os 
títulos das últimas nove tem-
poradas -cinco para os Estados 
Unidos e quatro para a Austrá-
lia. O último surfi sta fora deste 
eixo a conquistar o Mundial foi 
Andy Irons, do Havaí, em 2004. 
Para a ASP (Associação dos Sur-
fi stas Profi ssionais), o Havaí é 
considerado uma nação.

Entre 2005 e 2013, o ame-
ricano Kelly Slater conquistou 
cinco dos seus 11 títulos mun-
diais -ganhou também em 1992 
e de 1994 a 1998. Ele é o maior 
vencedor da modalidade.

TÍTULO QUEBRA 
HEGEMONIA 
AUSTRALIANA E 
AMERICANA

 ▶ O “Vermelho Nunca Mais” vai fazer um ato em frente à estatal

EDUARDO MAIA / NJ

UM MOVIMENTO ORGANIZADO por 
membros da sociedade na-
talense pretende chamar a 
atenção para o escândalo de 
corrupção na Petrobras. O 
“Vermelho Nunca Mais” está 
convocando as pessoas que 
comungam de suas ideias 
para irem amanhã, às 10h, la-
var a calçada da sede da em-
presa na capital natalense, no 
bairro da Cidade da Esperan-
ça, Zona Oeste.

Os organizadores dizem 
que 300 pessoas já confi r-
maram presença no protes-
to, mas a expectativa é de que 
mil se aglomerem no portão 
da Petrobras. De acordo com 
o analista de investimentos 
Karol Diniz, que está enca-
beçando o movimento junto 
com o empresário Hélio Oli-
veira, o Vermelho Nunca Mais 
surgiu ao fi m das eleições des-
te ano de 2014, da indignação 
da população. “Sabemos que 
há muito mais gente indigna-
da, mas sem ir para as ruas re-
clamar. Queremos tirar essas 
de dentro de casa e ampliar o 

movimento”, afi rma Oliveira.
O empresário disse ain-

da que a pretensão é expan-
dir nacionalmente o Verme-
lho Nunca Mais, para que as 
reivindicações do grupo ga-
nhem visibilidade e sejam al-
cançadas. “E o Rio Grande do 
Norte tem histórico nessas re-
voluções”, reforça.

Segundo explicou Karol 
Diniz, além da responsabili-
zação e punição dos envolvi-
dos no esquema de corrup-
ção na Petrobras, o Verme-
lho Nunca Mais quer tam-
bém uma reorganização no 
sistema de comercialização 
de petróleo no país. “Preci-
samos abrir para concorrên-
cia, assim não haverá espa-
ço para o pagamento de pro-
pina. Se houver uma empresa 
para competir com a Petro-
bras, as duas vão disputar pe-
los clientes e quem incremen-
tar o preço do produto para 
pagar propina vai dar mar-
gem para o crescimento do 
concorrente”, opinou o ana-
lista de investimentos.

A DESPEITO DAS sucessivas me-
didas de desoneração lança-
das pelo governo Dilma Rous-
seff , o peso dos tributos na 
economia nacional bateu o 
terceiro recorde consecutivo 
no ano passado. Impostos, ta-
xas e contribuições cobrados 
por União, Estados e municí-
pios consumiram R$ 1,742 tri-
lhão, ou 35,95% da renda dos 
brasileiros, segundo dados di-
vulgados ontem pela Receita 
Federal.

O aumento em relação ao 
ano anterior -quando a arreca-
dação atingiu 35,86% do Pro-
duto Interno Bruto- não che-
ga a ser expressivo.O resulta-
do, porém, vai na contramão 
da política econômica, que 
buscava um alívio na carga tri-
butária do país, muito eleva-
da para os padrões do mundo 
emergente.

Uma das explicações para 
a elevação é a manobra pro-
movida pela administração 
petista para fechar as contas 
do Tesouro Nacional em 2013: 
a reabertura do programa de 
parcelamento de dívidas em 
atraso com o fi sco. As desone-
rações em benefício de diver-
sos setores tiraram o fôlego da 
receita, mas o governo man-
teve seus gastos em alta. Por 
isso, no fi nal do ano, precisou 
do programa para obter mais 
R$ 21,8 bilhões e cumprir, for-
malmente, sua meta fi scal.

Maior imposto nacional, o 
estadual ICMS também apre-
sentou ganhos de arrecadação, 
seja porque houve crescimen-
to do consumo de mercado-

rias, seja porque governadores 
também adotaram programas 
de parcelamento de dívidas 
tributárias.

Devido à expansão contí-
nua das despesas públicas, o 
peso dos impostos na econo-
mia brasileira cresce desde os 
anos 90. Antes do Plano Real, 
lançado em 1994, a carga re-
presentava cerca de um quar-
to da renda do país.

Hoje, ela é comparável à de 
países ricos da Europa, como 
Alemanha e Reino Unido e só 
superada, entre os principais 
emergentes, pela da Argenti-
na, que disparou no governo 
de Cristina Kirchner.

GASTO SOCIAL
Em comum, os líderes des-

se ranking são os que dispõem 
dos aparatos mais amplos de 
proteção social, por meio de 
previdência, assistência, se-
guro-desemprego e outros 
benefícios.

Segundo a Fazenda, pro-
gramas públicos de transferên-
cia de renda somaram 16,14% 
do PIB no ano passado, ou R$ 
782,1 bilhões. Descontado esse 
montante, a carga tributária lí-
quida fi cou em 19,81% da ren-
da nacional -abaixo dos 20,01% 
apurados no ano anterior.

Bruta ou líquida, uma car-
ga elevada tende a ser um em-
pecilho ao crescimento econô-
mico. A brasileira, por exem-
plo, é concentrada em tributos 
sobre a produção e o consumo, 
que encarecem as mercadorias 
e serviços, prejudicando as ex-
portações e os investimentos.

MOVIMENTO VAI 
“LIMPAR” PETROBRAS

BRASIL TEM NOVO 
RECORDE DE TRIBUTOS

/ CORRUPÇÃO /

/ IMPOSTOS /
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FUNDO SEM POÇO
/ FINANÇA / GOVERNADORA SANCIONA FUSÃO DOS FUNDOS DA PREVIDÊNCIA, CONSIDERADA 
SALVAÇÃO DOS SALÁRIOS E SINDICATOS DECIDEM ENTRAR NA JUSTIÇA CONTRA ESSA LEI 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
não perdeu tempo e em menos 
de 24 horas após a aprovação na 
Assembleia Legislativa, sancio-
nou o projeto de lei que unifi ca 
os fundos da Previdência do Rio 
Grande do Norte e que está ga-
rantindo o pagamento dos salá-
rios de dezembro e o décimo ter-
ceiro, que fi cou para ser pago so-
mente na próxima segunda-feira 
(22). A publicação no Diário Ofi -
cial do Estado (DOE) de ontem 
mobilizou os sindicatos dos ser-
vidores estaduais que vão à justi-
ça tentar anular a lei.

Eles alegam que em pou-
co mais de um ano o dinheiro 
do fundo único acabará e dei-
xará as fi nanças previdenciá-
rias em colapso. O Fórum esta-
dual dos servidores do estado se 
reúne na manhã da próxima se-
gunda-feira, na sede do Sindsau-
de, para defi nir os procedimen-
tos judiciais, afi m de derrubar a 
lei sancionada pela governadora. 
O Fórum abrange os Sindicatos 
dos Servidores Públicos da Ad-
ministração Indireta (Sinai-RN), 
dos professores (Sinte/RN), da 
Saúde (Sindsaúde/RN), dos Au-
ditores Fiscais (Sindifern), Polí-
cia Civil (Sinpol/RN) e Sindica-
to dos Técnicos da Tributação, 
além das associações dos servi-
dores da Emater (Assema), do 
Idema (Assidema), da Fundação 
José Augusto (Asfuja), do Institu-
to da Previdência estadual (Asi-
pern) e dos Professores Aposen-
tados e Pensionistas.

“O propósito é buscar os 
meios judiciais, encaminhar ao 
Ministério Público, mas também 

vamos recorrer por conta própria 
direto na Justiça pela continuida-
de do padrão previdenciário que 
estava vigente e que tinha o com-
promisso com o futuro dos ser-
vidores”, declara Santino Arruda, 
coordenador geral do Sinai.

Agora, o Fundo Previdenciá-
rio e o Fundo Financeiro torna-
ram-se um só que custeará pen-
sões, aposentadorias e benefícios 
previdenciários. Em 2005 os dois 
fundos foram criados para garan-
tir que haveria recursos sufi cien-
tes para pagar a aposentadoria 
dos servidores que entraram no 
serviço público estadual a partir 
daquele ano.

O Fundo Financeiro é o fundo 
antigo que recebia a contribuição 
de quem entrou no serviço públi-
co antes de 2005 e que pagava a 

aposentadoria destes. O gover-
no contribuía com 22% dos salá-
rios e o servidor, com 11%. Contu-
do, o que se arrecadava era muito 
aquém do que o necessário e isso 
provocava o défi cit que o tesou-
ro estadual tinha que cobrir e que 
só neste mês de dezembro che-
gou a R$ 70 milhões, segundo o 
Governo.

Com a fusão, quem vai cobrir 
esse défi cit é o fundo previden-
ciário, que recebia a contribui-
ção do governo e dos servidores 
que ingressaram no estado a par-
tir de 2005. Como a maior parte 
destes servidores ainda não se 
aposentou, fato que só se conso-
lidará por volta de 2020, sobrava 
dinheiro neste fundo, num supe-
rávit que se aproxima de R$ 1 bi-
lhão, garantia de folga para servi-

dores e governo quando os hoje 
contribuintes começarem a se 
aposentar.

Agora, os sindicatos já fi ze-
ram a conta e estimam que em 
cerca de um ano e meio o Institu-
to da Previdência (Ipern) não terá 
mais como pagar os inativos do 
estado porque já terá usado todo 
o dinheiro, que hoje sobra, devi-
do a unifi cação dos fundos. “O di-
nheiro da reserva só vai durar uns 
16 meses. Entendemos que o go-
verno está destruindo a previdên-
cia. Se continuasse no mesmo sis-
tema, não faltaria, porque chega-
ria o período em que o número 
dos aposentados atuais iria di-
minuiir e a reserva do Fundo Pre-
videnciário seria sufi ciente para 
cobrir os inativos a partir de en-
tão”, explica o sindicalista.

Na quinta-feira passada, an-
tes de ser diplomado, o governa-
dor Robinson Faria demonstrou 
alívio com a unifi cação dos fun-
dos alegando que o estado não fi -
cará inadimplente para sua ges-
tão e declarou que vai trabalhar 
para fortalecer fi nanceiramen-
te o estado e devolver o dinheiro 
do fundo previdenciário, que pas-
sa a ser usado para cobrir o fundo 
fi nanceiro.

Contudo, os sindicatos di-
zem que não vão esperar. “O Es-
tado vai ter que arranjar um jei-
to quando esse dinheiro acabar, 
mas os sindicatos não vão espe-
rar por isso. Não vai ser fácil para 
Robinson recompor”, diz Santino 
Arruda.

Na Assembleia Legislativa, o 
único que alertou neste sentido 
foi o deputado Fernando Minei-
ro (PT). “Dentro de poucos anos 
essa manobra terá como conse-
quência o aumento do rombo do 
fundo Previdenciário. O fundo su-
peravitário é um dinheiro dos ser-
vidores, não do governo”, diz o de-
putado. Ele ressalta que a ques-

tão previdenciária precisava ser 
melhor debatida para não poster-
gar o problema para os próximos 
anos. “É uma questão profunda, 
um problema decorrente do au-
mento da expectativa de vida da 
população. Precisa ser constante-
mente analisada”, frisou.

O presidente do Instituto da 
Previdência do Estado, José Mar-
lúcio Paiva, rebateu as afi rmações 
dos sindicatos de que os servido-
res serão prejudicados, mas con-
fi rmou que o dinheiro do fundo 
único não vai durar muito e que 
o desafi o fi cará para o novo go-
vernador criar mecanismos para 
resolver. “É uma solução tempo-
rária. O governo vai ter que criar 
medidas substitutivas, diminuir 
gastos. Daqui pra frente é uma 
questão de gestão, mas o novo go-
vernador vai começar com a fo-
lha em dia tanto para ativos como 
inativos, contudo, ele vai ter que 
criar mecanismos para o proble-
ma não retornar maior”, sugere 
Marlúcio.

A orientação do Ministério da 
Previdência Social, muito embo-
ra o regime de previdência pró-
pria seja dos executivos estadu-
ais ou municipais, é para que se 
mantenha a separação dos fun-
dos, visto que a capitalização traz 
sustentibilidade para o regime e 
representa uma forma de garan-
tir os recursos das aposentado-
rias futuras.

Alguns estados do Norte com 
constituições mais recentes e fun-
cionalismo público mais jovem, 
não precisam de segregação por-
que não têm massa previdenciá-
ria. A divisão dos fundos, de acor-
do com o Ministério, é uma solu-
ção para estados com servidores 
antigos e que chegaram a uma si-
tuação fi nanceira insustentável.

O presidente do Ipern diz 
que em seis meses o gover-
no poderá implantar o regime 
de Previdência Complementar, 
pelo qual o servidor que ingres-
sar no serviço público só pode-
rá receber o teto da Previdência 
Social que é de R$ 4,5 mil após 
aposentado. Caso queira rece-
ber mais de que isso terá que 
contribuir numa espécie de ca-
derneta de poupança, uma pre-
vidência complementar como 
ocorre no setor privado.

“Hoje o governo paga em va-

lores altos a aposentadoria de 
servidores que não contribuí-
ram nem com a metade. Ago-
ra será um gasto a menos e vai 
equilibrar isso. Quem quiser re-
ceber mais vai ter que contribuir 
na previdência complementar e 
isso acaba com esta distorções”, 
alega José Marlúcio. Quem já es-
tiver no serviço público estadu-
al até lá continua dependendo 
do velho sistema previdenciário 
que unifi cou os fundos. A medi-
da deve fazer o governo econo-
mizar a longo prazo com o pa-

gamento dos inativos.
O Ministério da Previdên-

cia Social tem orientado para 
a adoção da previdência com-
plementar para resolver discre-
pâncias entre o que o servidor 
contribui e o valor que passará 
a receber quando se aposentar, 
fato que provoca um custo alto 
para previdência do país, esta-
dos e municípios. Sete estados 
já criaram fundos de previdên-
cia complementar e outros dez, 
entre eles o Rio Grande do Nor-
te, e municípios estão discutin-

do a implantação.
O regime já foi adotado pelo 

governo federal visando acabar 
com o défi cit da previdência no 
setor público. Estimativas do 
Ministério da Previdência apon-
tam que 1,3 milhão de funcio-
nários públicos da União, esta-
dos e municípios são potenciais 
participantes desses fundos de 
previdência complementar e 
que em vinte ou trinta anos o 
Brasil poderá extinguir o défi cit 
atualmente existente nas con-
tas da previdência pública.

O 13º salário dos servido-
res do Governo do Estado ca-
pengou, mas caiu na conta no 
fi nal da tarde de ontem. O de-
posita-não-deposita deixou os 
funcionários apreensivos, po-
rém ao fi m do dia de ontem deu 
tudo certo para quem já conta-
va com o dinheiro. No início da 
manhã de ontem, a governadora 
Rosalba Ciarlini garantiu a este 
NOVO JORNAL que o montan-
te seria depositado até as 18h. A 
data em que o 13º seria deposi-
tado havia sido informada pela 
governadora através de nota en-
caminhada à imprensa no fi nal 
do mês passado. Entretanto a 
crise fi nanceira que o Executivo 
Estadual atravessa gerava dúvi-
das a respeito do cumprimento 
do prazo estipulado.

No fi m da tarde ontem, a as-
sessoria de comunicação do Go-
verno do Estado ainda emitiu 
uma informando que o paga-
mento não seria concluído an-
tes do fi m de semana. A nota di-
zia que o Executivo iniciaria on-
tem o pagamento e concluiria 
na segunda, porque o Banco do 
Brasil precisava da publicação 
da lei que unifi ca os fundos pre-
videnciários para iniciar os trâ-
mites burocráticos de depósi-
tos do benefício. Como a lei foi 
publicada ontem, não teria ha-
vido tempo hábil para o proces-
samento do dinheiro e depósito 
na conta.

Isso porque parte dos servi-
dores inativos dependiam do di-
nheiro advindo do fundo previ-
denciário para receber. O secre-

tário de Planejamento do Es-
tado, Obery Rodrigues, explica 
que o montante foi usado para 
cobrir o défi cit previdenciário 
tanto do 13º salário quanto da 
folha de dezembro.

Pouco tempo depois que a 
nota foi encaminhada, Obery 
entrou em contato com a re-
portagem do NOVO JORNAL 
para informar que a superinten-
dência do BB o havia contatado 
para dizer que conseguiu pagar 
todos os servidores. “No fi nal, 
houve tempo para o processa-
mento dos arquivos que envia-
mos”, corrobora.

A permissão para unifi cação 
dos fundos previdenciários foi o 
grande salvador do governo, que 
precisava de dinheiro para com-
pletar a folha. Os dois fundos 

são o que tem como fonte de ali-
mentação o Governo do Estado, 
que é usado para o pagamento 
dos atuais servidores inativos, e 
o fundo de reserva, alimentado 
pelos próprios servidores, para 
pagar as aposentadorias de que 
vai para a inatividade a partir de 
2025. Agora eles formam uma 
única fonte.

O primeiro é defi citário e o 
segundo tem superávit e totali-
za R$ 1 bilhão. A medida de uni-
fi cação, segundo Rosalba, vem 
como uma compensação e foi a 
salvação da lavoura para o paga-
mento dos servidores. A propos-
ta do Governo acatada pela AL 
que fundiu os dois fundos per-
mite que o Executivo remaneje 
dinheiro das contas para pagar 
os funcionários inativos.

 ▶ Fundos do Ipern, pela lei sancionada, agora são um só, motivo de críticas dos sindicatos 

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR EM AGOSTODESAFIO PARA 
O GOVERNO 

ESTADO CONSEGUE PAGAR 13º SALÁRIO

É UMA SOLUÇÃO 
TEMPORÁRIA. O 
GOVERNO VAI TER 
QUE CRIAR MEDIDAS 
SUBSTITUTIVAS, 
DIMINUIR GASTOS. 
DAQUI PRA FRENTE 
É UMA QUESTÃO 
DE GESTÃO, MAS O 
NOVO GOVERNADOR 
VAI COMEÇAR COM A 
FOLHA EM DIA TANTO 
PARA ATIVOS COMO 
INATIVOS, CONTUDO, 
ELE VAI TER QUE CRIAR 
MECANISMOS PARA 
O PROBLEMA NÃO 
RETORNAR MAIOR”

Marlúcio Paiva
Presidente do IPERN

O PROPÓSITO É BUSCAR 
OS MEIOS JUDICIAIS, 
ENCAMINHAR AO 
MINISTÉRIO PÚBLICO, 
MAS TAMBÉM VAMOS 
RECORRER POR 
CONTA PRÓPRIA 
DIRETO NA JUSTIÇA 
PELA CONTINUIDADE 
DO PADRÃO 
PREVIDENCIÁRIO”

Santino Arruda
Sindicalista
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Editor 

Carlos Magno Araújo

ATÉ QUE ENFIM
Depois de 19 anos, o empresá-

rio Mário Barreto vai poder movi-
mentar as suas contas bancárias e 
ser diretor de suas empresas. Por 
todo esse tempo, ele esteve com 
os seus bens bloqueados e sofreu 
todo tipo de restrição por ter, na 
condição de Secretário da Indús-
tria e Comércio, ocupado um lu-
gar no Conselho de Orientação do 
Banco de Desenvolvimento do RN, 
sendo o único a sofrer essas restri-
ções por não ser funcionário pú-
blico, ao contrário dos seus cole-
gas de governo. O BDRN foi liqui-
dado nos idos de 1995  pelo Banco 
Central, e mesmo sem ter apareci-
do nenhum indício de malversa-
ção do seu patrimônio, o processo 
foi aberto, e ao longo desse tem-
po passou  por mais de uma dú-
zia de magistrados sem chegar ao 
fi m. Ontem, fi nalmente, o juiz Ri-
cardo Tinoco de Góes, da 6ªVara 
Civil, declarou o processo extinto.

Em 2015, Mário Barreto vai po-
der voltar a usar o talão de cheques.

ANTES DO SUSTO
Pelo que se comenta, a advoga-

da Tatiana Mendes Cunha foi víti-
ma de assalto ao lado do vice-go-
vernador Fábio Dantas, na madru-
gada de quinta-feira, em frente ao 
edifício Enseada dos Corais,  minu-
tos depois de ter sido confi rmada 
para a Chefi a da Casa Civil, único 
cargo que admitiu aceitar no secre-
tariado, depois de ter sido sonda-
do para outros postos. A ocorrên-
cia policial envolvendo fi guras im-
portantes da administração indica 
que o projeto “Ronda Cidadã”, que 
o governador Robinson Faria se 
comprometeu em implantar deve 
começar pela porta de sua casa

PINGO DE SOLDA

O comando da aprovação da 
mensagem que determinou a fusão 
dos dois fundos previdenciários do 
Estado pode ter signifi cado o pingo 
de solda que faltava à reeleição do 
presidente da Assembleia, deputa-
do Ricardo Motta, que comandou 
o processo, em sintonia fi na com 
o futuro governador. Robinson Fa-
ria não precisou se envolver dire-
tamente no assunto, que colocou 
como sendo um assunto do atual 
governo. Motta conseguiu, até do-
brar alguns dos fi gurões do Legis-
lativo, que tentaram evitar a vota-
ção da matéria que terminou apro-
vada, apenas como o voto contrá-
rio do petista Fernando Mineiro.

DIFICULDADES & FACILIDADES
Muito mais do que a prisão, 

em razão de uma acusação formal 
feita pelo Ministério Público, a um 
ex-Comandante do Corpo de Bom-
beiros, a chamada “Operação Ha-
bite-se” realizada através do Grupo 
de Atuação Especial e Repressão 
ao Crime Organizado merece um 
outro tipo de refl exão, numa hora propícia, quando a Assembleia 
Legislativa examina uma nova legislação para regulamentar a con-
cessão de licenças a cargo daquela corporação.

Em primeiro lugar, vale lembrar a verdadeira comoção nacional 
depois da tragédia da discoteca “Kiss”, na cidade de Santa Maria, no 
Rio Grande do Sul, com a morte de 242 pessoas em janeiro de 2013, 
quando o Brasil inteiro descobriu a necessidade de observância de 
procedimentos mínimos de prevenção e segurança, de uma ma-
neira geral. No nosso Rio Grande do Norte não tem sido diferente...                     
Uma simples lembrança ao fato, desde então, vem sendo usado – e 
até abusado – para justifi car a montagem de uma superestrutura 
para que episódios semelhantes não venham a se repetir.

É a partir de então que começa outro problema, que pode ter 
afl orado na tal “Operação Habite-se” e precisa também ser levado 
em conta, sobretudo pelos nossos legisladores. É a adoção de re-
gras que foram criadas para a aprovação dos projetos de prevenção 
e combate aos incêndios, estabelecendo tantas difi culdades buro-
cráticas que terminam deixando aberto um campo enorme para 
desenvolvimento do mercado para a venda de facilidades.

Muito antes da Operação desencadeada quarta-feira (com a 
devida cobertura jornalística, amplifi cando o trabalho investigati-
vo), que infl uentes setores do mercado imobiliário do RN já vinham 
reclamando das “difi culdades” que estão sendo impostos na órbita 
do Corpo de Bombeiros para alguém conseguir a regularização na 
construção ou instalação de um novo negócio. O exagero chegou 
a tal ponto que, num encontro de construtores com o Governo do 
Estado, a “morosidade” do setor competente dos Bombeiros tenha 
sido colocado como um dos grandes “problemas” enfrentados pe-
los nossos empresários.

Morosidade e difi culdade terminam se tornando sinônimos que 
necessitam um outro tipo de atuação, que geralmente passa pela 
busca de facilidades diante dos obstáculos legais. Não se sabe se a in-
vestigação penetra na alagada associação de pessoas, formadas por 
militares do Corpo de Bombeiros, engenheiros e pessoas físicas e ju-
rídicas, que se confi guram para se conseguir a emissão de Atestado 
de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB) – popularmente conhe-
cido como “Habite-se”. Trata-se do resultado das análises de projetos 
e vistoria, que se exige de qualquer estabelecimento no atendimen-
to as normas de prevenção e combate a incêndios. Segundo o Mi-
nistério Público, no curso das investigações da Operação fi cou evi-
denciado a existência de um esquema de emissão de atestados, que 
tinha o seu epicentro na Diretoria de Engenharia e Operações dos 
Bombeiros, onde um grupo organizado se habilitava a confeccionar 
os diferentes projetos que em face do impedimentos dos militares, 
terminavam aparecendo com a assinatura de outros responsáveis.

A investigação, certamente terá de esclarecer a materialidade 
da existência dos crimes, depois de permitir o amplo direito de de-
fesa dos acusados. Mas o ponto que se precisa levar em conta neste 
momento é a adequação de uma legislação que estabeleça um mí-
nimo de relação entre as exigências feitas e a capacidade do pró-
prio estado cumprir com a sua parte. Manter, ou ampliar o nível 
de exigências ao cidadão, e não garantir uma estrutura capaz de 
atender as demandas geradas, evitando a criação de gargalos ca-
pazes de determinar o surgimento de difi culdades capazes de de-
mandar facilidades é o desafi o que precisa ser colocado para toda 
a sociedade para que o combate a um tipo de tragédia não permita 
a criação de outras.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
sancionou a Lei que autoriza o 
empréstimo de R$ 850 milhões que vai 
deixar pronto para o novo governo.

 ▶ O calendário promocional marca para 
hoje um dia que deveria ser muito mais 
praticado do que comemorado. Hoje é o 
Dia da Bondade. 

 ▶ Completa 381 anos, no dia de hoje, 

que o Forte dos Reis Magos passou a 
ser chamado de Castelo de Ceulen, por 
determinação dos invasores holandeses.

 ▶ O deputado Vivaldo Costa prepara 
a volta da Rádio Caicó com sua 
programação normal no último dia do ano, 
superados os problemas com a ECAD.

 ▶ Hélio Vasconcelos, advogado que foi 
Secretário de Educação, dá o nome ao 

Centro Estadual de Educação, inaugurado 
em Extremoz.

 ▶ No dia de hoje completa 55 anos da 
criação do município de Várzea.

 ▶ Termina hoje, com uma apresentação 
na Cidade da Esperança, a temporada do 
espetáculo “Lamatown – Quando a Lama 
virou Mar”.

 ▶ O Sindicato da Indústria de Cerâmica 

Para Construção realiza, hoje, no Sesi 
Clube, sua festa de confraternização 
natalina.

 ▶ O advogado Luiz Gustavo Alves 
Smith tomou posse, ontem, como juiz do 
Tribunal Regional Eleitoral.

 ▶ Sancionada a Lei que dá o nome de 
Governador Iberê Ferreira de Souza, a 
Barragem de Oiticica.

ZUM  ZUM  ZUM

DO LÍDER DO PT, DEPUTADO VICENTE PAULO DA SILVA, NUM DISCURSO
EM HOMENAGEM AO PRESIDENTE DA CÂMARA FEDERAL.

VIRADA CULTURAL
Serão mais de 70 apresenta-

ções artísticas espalhadas pelo 
bairro num fi m de semana, distri-
buidas em 11 polos distintos, for-
mando a Virada Cultural, inicia-
tiva da Casa da Ribeira, contem-
plando as diversas expressões de 
arte, marcando a abertura da tem-
porada cultural 2014/2015 do Cir-
cuito Cultural da Ribeira. Ama-
nhã é dia da Viradinha, que cen-
traliza sua programação na Casa 
da Ribeira.

QUARTA VEZ
O pessoal do UNI-RN (Centro 

Universitário do Rio Grande do 
Norte) comemora um marco na 
história da instituição: pela quar-
ta vez consecutiva obteve a ava-
liação 4 feita pelo INEP, no Índice 
Geral de Avaliação do Ministério 
da Educação, usado para avaliar a 
educação superior no Brasil.

NOITE DO BARÃO
Renan Barão, o garoto do bair-

ro das Quintas que se transfor-
mou em campeão mundial de 
MMA, na categoria peso galo, vai 
lutar pela primeira vez no Brasil. 
Será na noite de hoje, na Cidade 
de Barueri, São Paulo. Barão vai 
encarar o canadense Mitch Gag-
non, numa noite que tem o bra-
sileiro Lyoto Machida como prin-
cipal atração. O lutador natalense 
inicia hoje uma nova caminhada 
para recuperar o cinturão de cam-
peão mundial.

SOL E LUA
O espetáculo infantil, “Seu Sol 

e Dona Lua”, de autoria de Marcos 
Sá de Paula encerra na tarde de 
hoje, no Parque das Dunas, a sua 
segunda temporada, 40 anos de-
pois de ter estreado no Rio de Ja-
neiro. O espetáculo está progra-
mado para as 16 horas.

TINTA NA CANETA

A governadora Rosalba Ciarli-
ni foi rápida com sua caneta san-
cionando a lei que criou o Fundo 
Financeiro (Funfi rn), que resul-
ta da união dos dois fundos pre-
videnciários do Estado. Aprovada 
na quinta-feira, a sanção da Lei foi 
publicada na edição de ontem do 
Diário Ofi cial.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Cobrança da dívida
Ao mesmo tempo em que passa por grave fi nanceira, o Es-

tado do Rio Grande do Norte tem cerca de R$ 5 bilhões para re-
ceber, já inscritos na dívida ativa, e não cobra os valores devi-
dos por falta de estrutura. O paradoxo já foi percebido pela equi-
pe de transição e o novo governo promete uma parceria com o 
Banco do Brasil para a cobrança da dívida ativa, que é gerada 
por processos judiciais para cobrar impostos não recolhidos ou 
recolhidos parcialmente. Nada mais justo.

Responsável pelo setor do órgão jurídico que faz as cobran-
ças da dívida ativa, a procuradora do Estado Magna Letícia ex-
plicou em reportagem do NOVO JORNAL que o acúmulo bilio-
nário se dá por questões estruturais. De acordo com ela, a Pro-
curadoria da Dívida Ativa – que o próprio nome já explica qual 
o trabalho tratado no setor – não reúne condições de realizar 
todas as cobranças das dívidas. “Temos dívidas para cobrar que 
são de 1997, 1998, mais ou menos. São dívidas muito antigas, 
que se acumulam há muitos anos. No entanto falta de estrutu-
ra para efetivar a cobrança”, disse.

O Banco do Brasil pode fi car, segundo o governador elei-
to, Robinson Faria, responsável por cobrar a dívida bilionária. 
O político ainda disse que já teria entrado em contato com a di-
reção da instituição para agilizar a parceria. Este tipo de convê-
nio entre o poder público e outras instituições para a cobrança 
da dívida ativa foi autorizado desde 2009. O Banco do Brasil já 
começou a realizar serviços semelhantes em várias prefeituras 
pelo país, através do que a instituição classifi ca como “arrecada-
ção da dívida ativa”, como as cidades mineiras de Sete Lagoas e 
Fabriciano e Campo Grande-MS, e estados como Rio de Janeiro 
e Mato Grosso do Sul.

Num momento onde o Estado padece da falta de recursos, o 
que colocou em risco inclusive o pagamento do salário dos ser-
vidores no fi m do governo e também do décimo terceiro, iniciar 
uma forma mais efetiva para cobrar o que se deve do Estado é 
fundamental. Caso o próximo governo aja com rigor, e justiça, 
poderá reverter parte das difi culdades fi nanceiras simplesmen-
te cumprindo a lei e recebendo os valores devidos de impostos 
como o ICMS e o IPVA. O primeiro tributo tem o maior mon-
tante devido e o segundo tem o maior número de devedores.

A parceria com uma instituição como o Banco do Brasil 
deve dar um ganho de efi ciência na cobrança, dos valores de-
vidos, que não vem sendo feita por falta de estrutura. Se a ideia 
deu certo em outros locais, não há porque não ser replicada no 
Rio Grande do Norte. O que se espera é que o próximo governo 
se utilize de todas as ferramentas possíveis para superar a falta 
de recursos para investimentos e para a execução dos serviços 
básicos para a população. Só dessa maneira será possível reto-
mar o caminho do crescimento.

Editorial

Vai ter uma 
Câmara antes 
e depois de 
Henrique Alves”.

Cuba libre
De todas as estampas e variantes das camisetas de Che 

Guevara, gosto particularmente do modelo em que o ex-guerri-
lheiro cubano está com orelhas de Mickey Mouse. Com humor 
e irreverência, foi uma forma de algum criativo “mijar no monu-
mento” - como diria John Lennon - tirar um sarro de um símbo-
lo socialista usando um  arquétipo infantil do capitalismo. 

O embargo dos Estados Unidos a Cuba já não fazia senti-
do há muito tempo, mas deixou claro a falta que o mercado li-
vre faz em uma sociedade. Cuba sempre se vangloriou por dar 
educação e saúde ao seu povo, sendo esta última uma referên-
cia para o mundo. Tudo o mais era muito precário, a começar 
pela falta de liberdade individual, de opinião e expressão, espe-
ciarias caras a um mundo democrático. 

Com a abertura comercial, não vai demorar para o progres-
so chegar a Cuba, muito mais rápido do que faria qualquer go-
verno, principalmente se for um governo com uma diretriz esta-
tista e ditatorial como o regime de Fidel Castro e família.

O Brasil também vai ser benefi ciado com a mudança, para 
o muchocho de quem tanto criticou a construção do Porto de 
Mariel. Principalmente através da empreiteira Odebrecht, em-
presa com a maior participação no país dos famosos charutos. 
O presidente da construtora em Cuba, Mauro Hueb, acredita 
em uma nova geração de oportunidades a partir de incentivos 
do governo ao investimento estrangeiro e as novas relação com 
os Estados Unidos. 

Na Zona de Desenvolvimento Integrado de Mariel, está sen-
do negociada a instalação de empresas brasileiras de plásticos, 
tabaco e vidros. Só a Odebrecht de US$ 190 milhões para a infra-
estrutura naquela área.  Apesar de ter sido uma política muito 
criticada pela oposição ao governo Dilma Rousseff , a injeção de 
dinheiro do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) agora soa profética, antecipando o aumento do 
fl uxo de mercadorias no porto de Mariel.  Desde 2009, o banco 
investiu  US$ 765 milhões em Cuba. 

Lugar que passa por várias difi culdades, Mariel tem somen-
te uma usina elétrica arruinada e uma fábrica de concreto en-
ferrujada. De lá, vários cubanos fugiram para os EUA no início 
da década de 1980.

Os dividendos da medida irão para o mundo todo, princi-
palmente como mais um símbolo da vitória do livre mercado, 
que por mais que encontre obstáculos, termina sendo a princi-
pal saída para o desenvolvimento de um povo, apesar da emer-
gência do dirigismo econômico pós-crise de 2008.

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo
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O buraco é mais fundo
Rodrigo Janot disse a interlocutores que, além de pedir in-

vestigação contra políticos citados nas delações da Lava Jato, 
em fevereiro, já tem provas sufi cientes para apresentar ao Su-
premo denúncia formal contra pelo menos um parlamentar. 
O procurador-geral da República, porém, não revelou o nome. 
Além disso, na PGR e no STF há outros nomes de políticos com 
mandato citados por Paulo Roberto Costa como envolvidos no 
escândalo da Petrobras e que não estão na primeira lista.

PUZZLE 1 
O pedido de cisão dos inquéri-
tos contra políticos que Janot 
entregará em fevereiro no STF, 
com as informações compila-
das de todas as delações pre-
miadas, deverá ter mais de 100 
páginas e pode dar origem a 
mais de 40 procedimentos.

PUZZLE 2 
Na lista de políticos citados 
pelo doleiro Alberto Youssef, há 
nomes que Paulo Roberto não 
mencionou --e vice-versa.

PULGA 
Delegados da Polícia Federal 
que integram a Lava Jato des-
confi am de que Julio Camargo, 
da Toyo Setal, protegeu o ex-
-ministro José Dirceu nos de-
poimentos que deu na dela-
ção premiada. Essa omissão, 
se confi rmada, pode anular o 
benefício.

DIVISÓRIA 
Segundo os investigadores, o 
empresário cita Pedro Barusco 
e Renato Duque, ex-funcioná-
rios da Petrobras ligados a Dir-
ceu, admite que o ex-ministro 
pegou carona em seu jatinho, 
mas nega sempre que questio-
nado sobre se o petista partici-
pava do esquema.

NO TELHADO 
A confi rmação de que o presi-
dente da Câmara, Henrique Al-
ves (PMDB-RN), foi citado por 
Paulo Roberto levou conselhei-
ros a recomendarem que Dil-
ma Rousseff  suste, por ora, sua 
ida para o Ministério.

BANHO-MARIA 
Apesar do apelo público fei-
to por Marco Aurélio Mello, 
Dilma ainda não começou a 
consultar seus conselheiros 
habituais sobre o nome --que 
deve indicar só em 2015-- 
para a vaga de Joaquim Bar-
bosa no STF.

PROJETO VERÃO 
Kátia Abreu não é a única da 
futura equipe ministerial que 
aderiu à dieta Ravenna, ini-

ciada pela presidente. Morei-
ra Franco (Aviação Civil) já se 
submete ao método emagrece-
dor há algumas semanas.

ECOS DE... 
O governador Geraldo Alck-
min não se limitou às razões 
jurídicas ao justifi car o veto à 
proposta que proibia o uso de 
bala de borracha pela Polícia 
Militar.

... 2013 
“Por vezes, grupos de pessoas 
degeneram o ambiente de ma-
nifestação em vandalismo”, diz 
o tucano na mensagem, que 
será publicada hoje. “A vedação 
causará o nefasto efeito de de-
saparelhar agentes encarrega-
dos do controle de distúrbios 
civis.”

EU NÃO 
Já no veto à autorização para 
criar conselhos de participa-
ção popular, o tucano apro-
veita para alfi netar o governo 
federal.

ELA SIM 
Alckmin cita decreto similar 
editado pelo Planalto e derru-
bado pelo Congresso e diz que 
esses grupos “podem ocasionar 
a implosão do regime de demo-
cracia representativa”.

CHECK-UP 
David Uip vai permanecer à 
frente da Secretaria de Saúde 
paulista no próximo mandato.

EPIDEMIA 
Paulo Maluf (PP-SP), que não 
compareceu ontem à cerimô-
nia de diplomação dos eleitos, 
atribuiu sua ausência a uma 
forte gripo que o acometeu: 
“Não queria passar a doença 
aos meus colegas deputados”.

VISITA À FOLHA
Marcelo Freixo, deputado es-
tadual pelo PSOL do Rio de 
Janeiro, visitou ontem a Fo-
lha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Esta-
va acompanhado de Priscila 
Soares.

O governo está escolhendo um 
caminho que levará a uma nova CPI da 
Petrobras em 2015. E não será chapa 

branca como a deste ano.

DO DEPUTADO DANILO FORTE (PMDB-CE), sobre as negociações 
do partido com o Planalto da participação do PMDB na Esplanada 

após a reforma ministerial:

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CONHECIMENTO DE CAUSA 

Em um jantar da cúpula do PMDB no Rio durante a sema-
na, dirigentes do partido passaram a discutir desafi os e garga-
los da infraestrutura do país.

Quando o assunto migrou para as hidrovias brasileiras, o 
deputado Eliseu Padilha (RS), cotado para comandar a Secre-
taria de Portos, comentou:

--Eu participei da primeira viagem da hidrovia Tietê-Para-
ná. Eu era ministro dos Transportes nessa época.

O ministro Moreira Franco (Aviação Civil) aproveitou para 
provocar o colega:

--Olha só... Já está demonstrando gosto pelo assunto!

MÁRCIO FALCÃO
FOLHAPRESS

O MINISTRO DO STF (Supremo 
Tribunal Federal) Teori Zavas-
cki ofi cializou ontem o acordo 
de delação premiada pelo qual o 
doleiro Alberto Yousseff  relatou 
a policiais federais e procurado-
res da República detalhes sobre 
o esquema de corrupção na Pe-
trobras e apontou os envolvidos.

O ministro também acolheu 
solicitação do procurador-ge-
ral da República, Rodrigo Janot, 
para “fatiar” os depoimentos de 
Yousseff  e do ex-diretor da Pe-
trobras Paulo Roberto Costa, 
que também fechou acordo de 
delação, abrindo os chamados 
“procedimentos autônomos”.

Na prática, esse desmembra-
mento passa a individualizar as 
acusações feitas pelos dois dela-
tores em relação aos citados na 
Operação Lava Jato, da Polícia 

Federal.
Como há nomes ou fatos le-

vantados em mais de um de-
poimento, os procuradores fa-
rão uma espécie de pente fi no 
nas declarações, cruzando in-
formações e juntando eventu-
ais provas.

Os casos de pessoas sem 
prerrogativa de foro seguirão 
para a Justiça do Paraná. Para o 
STJ (Superior Tribunal de Justi-
ça), seguem possíveis casos de 
governadores. No Supremo, fi -
cam eventuais processos de mi-
nistros e congressistas.

A partir disso, cada tribunal 
receberá os procedimentos e en-
caminhará para o Ministério Pú-
blico avaliar se quer ou não in-
vestigar. No Supremo, por exem-
plo, tudo será remetido ao pro-
curador-geral. Janot disse que, 
após receber esse material, só 
deve encaminhar em fevereiro 
pedidos de abertura de inquéri-
to e coleta de provas contra po-
líticos. No caso em que ele en-
tender que já há provas sufi cien-
tes, ele poderá apresentar uma 
denúncia, pedindo para trans-
formar o citado em réu. O pe-
dido para homologação da de-
lação de Yousseff  foi enviado 
na terça-feira ao Supremo pelo 
procurador-geral. Zavascki en-
viou um juiz auxiliar para Curi-
tiba, onde o doleiro segue preso, 
para saber se o acordo respei-
tou os trâmites legais, sem co-
ação, por exemplo. A audiência 
foi fi lmada.

A oposição defendeu ontem 
o aprofundamento das inves-
tigações sobre o envolvimen-
to de políticos nos desvios de 
corrupção da Petrobras e avalia 
que, agora, a crise fi ca dentro do 
Congresso. Apesar de um tuca-
no estar na lista dos 28 políticos 
que teriam sido mencionados 
pelo ex-diretor da estatal Paulo 
Roberto Costa, o PSDB afi rma 
que as investigações precisam 
ocorrer “independentemente 
da fi liação partidária” dos en-
volvidos. Em nota, o partido diz 
que a apresentação de um rela-
tório paralelo pela oposição na 
CPI mista da Petrobras refor-
çou a defesa das investigações 
ao pedir o indiciamento de 59 
pessoas e a abertura de inquéri-
to policial contra outras 36.

“Várias destas são políticos, 
tratando os nomes citados da 
mesma forma, sem distinção de 
fi liação partidária”, diz a sigla.

Líder do PSDB no Sena-
do, Aloysio Nunes Ferreira (SP) 
disse que “ninguém pode pas-
sar panos quentes” nas inves-
tigações. “Por enquanto, é o 
vazamento de uma informa-
ção. É preciso conhecer o teor 
da delação. Se for confi rmado, 

é um caso gravíssimo”, disse o 
tucano.

O líder do PSDB na Câma-
ra, Antonio Imbassahy (BA), 
afi rmou ser preciso esperar os 
próximos passos do procura-
dor-geral da Repúblico, Rodri-
go Janot, para verifi car a va-

lidade das acusações. “É pre-
ciso aguardar a apresentação 
dos documentos”, comentou o 
tucano.

Para o líder do DEM na Câ-
mara, Mendonça Filho (PE), a 
citação de políticos desgasta a 
imagem do Congresso e traz a 
crise para o novo Legislativo, 
que tomará posse em fevereiro 
aguardando uma manifestação 
de Janot.

“Para o Congresso, [o en-
volvimento] é uma coisa extre-
mamente negativa. Agora, tudo 
envolvendo a Petrobras mere-
ce ser apurado, mas para a de-
lação ter validade é preciso ter 
prova”, disse. Segundo o depu-
tado, o novo Congresso come-
çará sob pressão pela expecta-
tiva da confi rmação de parla-
mentares envolvidos no escân-
dalo. Ele disse que isso reforça 
a necessidade de uma nova CPI 
para analisar o caso. 

Os presidentes do Senado 
e da Câmara, Renan Calheiros 
(PMDB-AL) e Henrique Eduar-
do Alves (PMDB-RN), negaram 
ter envolvimento com os des-
vios de recursos da Petrobras. 
Os nomes de ambos foram cita-
dos no depoimento do ex-dire-
tor da Petrobras Paulo Roberto 
Costa, segundo reportagem do 
“Estado de S. Paulo” ontem (19).

Em nota, Renan afi rmou 
que suas relações com diretores 
da estatal “nunca ultrapassaram 
os limites institucionais”. “Não 
há chance alguma de o senador 
ter tratado de temas não repu-
blicanos com qualquer pessoa 
ou executivos desta ou de outra 
estatal”, disse o senador.

Henrique também afi rmou, 
em nota, que “não há qualquer 

hipótese de verdade” no envolvi-
mento do seu nome com as irre-
gularidades na Petrobras. 

O peemedebista disse que a 
delação premiada de Paulo Ro-
berto Costa, que teria listado 
o nome dos políticos com par-
ticipação no esquema de cor-
rupção, não pode ser “tomada 
como prova de verdade”. “Di-
versas supostas listas têm sido 

divulgadas pelos mais variados 
veículos de comunicação nas 
últimas semanas. Repilo, mais 
uma vez, qualquer insinuação 
nesse sentido. Reitero que dela-
ção premiada é um instrumen-
to que benefi cia ao réu, não deve 
ser tomada como prova de ver-
dade. Para isso, há a investiga-
ção séria dos órgãos competen-
tes”, afi rmou.

LAVAGEM
EM FATIAS

/ PETROBRAS /  MINISTRO 
DO STF, TEORI ZAVASCKI 
APROVA DELAÇÃO DE 
DOLEIRO ALBERTO 
YOUSSEFF E DIVIDE 
DEPOIMENTOS DE PAULO 
ROBERTO DA COSTA

 ▶ Lista de Paulo Roberto da Costa inclui 28 nomes 

ANTONIO CRUZ / ABR

 ▶ Teori Zavascki mandou juiz checar se a delação foi legal 

CARLOS HUMBERTO / SCO / STF

ENVOLVIMENTO DE POLÍTICOS LEVA 
CRISE AO CONGRESSO, DIZ OPOSIÇÃO

PRESIDENTES DA CÂMARA E 
SENADO NEGAM ENVOLVIMENTO

LISTA DE DELATOR DA PETROBRAS CITA 
NOMES DE 28 POLÍTICOS, DIZ JORNAL

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O ex-diretor de Abasteci-
mento da Petrobras Paulo Ro-
berto Costa listou o nome de 
28 políticos supostamente en-
volvidos no escândalo na esta-
tal durante cerca de 80 depoi-
mentos, no âmbito de delação 
premiada na Operação Lava 
Jato, ocorridos entre agosto e 
setembro, segundo informa-
ções do jornal “O Estado de S. 
Paulo”.

Segundo a reportagem, a 
lista de políticos envolvidos no 
esquema inclui ministros e ex-
-ministros do governo Dilma 
Rousseff  (PT), deputados, se-
nadores, um governador e ex-
-governadores. Constam tam-
bém na relação nomes de par-

lamentares da base aliada do 
governo e da oposição. Na lista 
dos partidos estão PT, PMDB, 
PSB, PSDB e PP.

No documento, está o ex-
-ministro dos governos Lula 
e Dilma, Antonio Palocci. O 
petista teria encomendado a 
Costa, segundo a reportagem, 
dinheiro para a campanha da 
presidente, da qual era coorde-
nador. O pedido teria sido de 
R$ 2 milhões.

Costa também relatou pa-
gamento de propina ao ex-pre-
sidente do PSDB, Sérgio Guer-
ra, para que uma CPI que in-
vestigava a Petrobras fosse en-
cerrada, caso revelado pela 
Folha em outubro. O paga-

mento, segundo o depoimento 
ao qual o “Estado” teve acesso, 
foi de R$ 10 milhões.

Outros nomes também já 
haviam sido ligados ao esque-
ma em vazamentos anteriores.

Em setembro, a revista 
“Veja” divulgou nomes de 12 
políticos que constariam nos 
depoimentos de Paulo Rober-
to Costa, dentre eles, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB-
-RN), Roseana Sarney (PMDB-
-MA) e Eduardo Campos (PSB-
-PE). A revista mencionava 
também o tesoureiro nacional 
do PT, João Vaccari, que não 
aparece no documento apre-
sentado pelo “Estado”.

A Folha de S.Paulo também 
já havia revelado a menção ao 
nome do candidato ao gover-
no do Rio neste ano, Lindber-
gh Farias (PT). No depoimen-
to do doleiro Alberto Youssef 
--que assim como Costa, assi-
nou delação premiada-- tam-
bém consta o nome da sena-
dora e ex-ministra da Casa Ci-
vil Gleisi Hoff mann.

A informação de que o 
nome do líder do PT no Sena-
do, Humberto Costa, constava 
no depoimento do ex-diretor 
da Petrobras também já ha-
via sido revelada. A integran-
tes da CPI da Petrobras, Costa 
disse ter delatado entre 35 e 40 
congressistas.
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Conecte-se

Saúde
Estou entrando em contato para 
pedir/sugerir matéria na área de 
saúde ligada ao município do Natal, 
se possível que ela fosse divulgada o 
quanto antes devido recesso judiciário 
(20-dez-2014) para cobrar celeridade 
a Prefeitura do Natal, Secretaria 
Municipal de Saúde, Comperve, 
Ministério Público e Tribunal de 
Justiça do RN 1ª vara da comarca de 
Natal-RN.
Desde outubro de 2014 o processo 
seletivo para os cargos de agente 
comunitário de saúde e agente de 
combate às endemias feito pela 
Comperve está parado devido 
ação judicial impetrada por alguns 
defi cientes físicos que se sentiram 
lesados com o teste físico e alguns 
itens do edital, a Prefeitura do Natal 
já juntou um recurso ao processo 
desde 10 de novembro de 2014 
onde se propõe a fazer algumas 
das modifi cações reivindicas pelos 
defi cientes. Até agora não se obteve 
nenhuma resposta e nenhuma posição 
foi dada aos demais candidatos 
defi cientes e não defi cientes que 
passaram na prova objetiva, teste 
físico e não se sentem lesados com 
edital ou teste físico, sentem-se 
lesados sim com a falta de respostas 
e não divulgação do resultado fi nal. A 

cidade atravessa um quadro de risco 
em relação ao acompanhamento 
de saúde da família, indicadores 
de morbidade, mortalidade e pelo 
crescente agravo com o mosquito 
da dengue. O quadro funcional de 
agente de saúde e endemias já estava 
reduzido antes das demissões dos 
terceirizados, após demissões, que 
ocorreu para efetivação dos aprovados 
no concurso público de 2014 o 
mesmo está em alerta vermelho, 
agentes tendo que cobrir mais de um 
distrito, equipes de saúde da família 
com apenas um agente de saúde 
onde deveriam ter doze agentes por 
equipe.Os vereadores da Câmara 
aprovaram o concurso com 1.750 
vagas de agentes de endemias e 
saúde. O RN tem défi cit de equipes, 
embora existam recursos. A secretaria 
municipal de saúde está ciente do 
défi cit de agentes, do quanto isto 
vem atrapalhando as ações e que a 
falta de celeridade neste processo 
irá prejudicar diretamente a saúde 

e bem estar de toda a população. 
Atenciosamente,

Maria Helena Mota
Por e-mail

Jornal, revista, livro
Instrumentos afi ns de suma 
importância na formação do indivíduo 
enquanto o cidadão íntegro, pensante 
e crítico. 
O ato de ler desenvolve o conhecer 
e o saber, alimenta a alma e faz, 
nós leitores, viajarem por caminhos 
imagináveis. 
A leitura é, acima de tudo, uma base 
sólida para o meio Acadêmico, Social 
e Científi co... Portanto leia. 

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Assalto
Imaginem se o futuro vice-governador, 
uma futura secretária forte na próxima 
gestão são assaltados na região mais 

chique e nobre da cidade e embaixo 
do prédio do futuro governador, como 
estaremos nós, pobres e inseguros 
mortais?

Aurino Xavier Costa
Por e-mail

Assalto - 2
A bandidagem não perdoa nem 
o prédio do governador nem os 
próximos secretários. Eita, Rio Grande 
sem Sorte.

Reginaldo B. de Assis
Por e-mail

Wagner
Pensei ter caído num conto de primeiro 
de abril ao ler que o deputado Paulo 
Wagner, que arranjou um mandato 
de federal e jamais fez nada pelo Rio 
Grande do Norte nos últimos quatro 
anos, ainda conseguiu ser aposentado 
por invalidez com os rendimentos de 
parlamentar. Ainda falam em seriedade 
e ainda querem que a gente respeite a 
classe política. São todos especialistas 
em fazer a gente de bobo. Depois não 
sabem por que caíram no descrédito 
geral da população.

Pedro Henrique N. Medeiros
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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Para assinar (84) 3342-0374
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Engenho de Mídia–(81) 3466.1308
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Comunicação
O principal extrato da Pesquisa Bra-

sileira de Mídia 2015 (íntegra aqui), di-
vulgada nesta sexta-feira (19/12) pela 
Secretaria de Comunicação Social da 
Presidência da República, revela que 
quase metade da população tem aces-
so à internet, e desse total 37% a utili-
zam todos os dias, com uma intensida-
de de quase 5 horas por dia.

A televisão continua sendo o meio 
mais utilizado: 95% dos entrevistados 
afi rmaram ver TV regularmente, sendo 
que 73% têm o hábito de assistir diaria-

mente. Outro aspecto interessante do 
estudo é o fato de que os jornais conti-
nuam sendo apontados como os veícu-
los mais confi áveis, enquanto as revis-
tas perdem credibilidade.

A pesquisa foi encomendada ao 
Ibope Inteligência, empresa contrata-
da em 2013 por meio de licitação, com 
a metodologia testada entre setembro 
e outubro e os dados coletados em no-
vembro deste ano. 

Trata-se da segunda versão da mes-
ma consulta (ver aqui a primeira ver-

são da pesquisa), planejada para mos-
trar como o brasileiro usa os meios de 
comunicação, a frequência de acesso, 
as motivações e a credibilidade de cada 
um deles. Como a metodologia foi apri-
morada entre as duas primeiras ver-
sões, ocorre uma descontinuidade em 
alguns dados, como a intensidade de 
uso da internet.

Uma das curiosidades, que contra-
ria em parte o senso comum, é a pu-
jança do rádio: em 2013, 21% dos bra-
sileiros haviam declarado ouvir rádio 

todos os dias; nesta última pesquisa, 
esse número subiu para 30%. Dian-
te da pergunta sobre qual meio de co-
municação o entrevistado usa mais, 
42% citaram a internet, e destes 76% 
a acessam todos os dias, com uma ex-
posição média de 4 horas e 59 minu-
tos por dia, entre segunda e sexta-fei-
ra, e de 4 horas e 24 minutos nos fi nais 
de semana.

Os gráfi cos revelam, principalmen-
te, que o uso dos meios de comunica-
ção segue o padrão de consumo de-

terminado pela renda, escolaridade e 
faixa etária: o uso diário e mais inten-
so da internet é maior entre os jovens 
com até 25 anos (65%), enquanto en-
tre os adultos com mais de 65 anos 
essa proporção cai para 4%. No grupo 
dos entrevistados com renda familiar 
de até um salário mínimo, 20% decla-
raram acessar a internet pelo menos 
uma vez por semana, enquanto nas fa-
mílias com renda superior a cinco sa-
lários mínimos, 76% têm acesso à rede 
digital.

A análise dos números deve 
considerar algumas intercorrências, 
como a mudança na questão referente 
à intensidade de uso da TV, do rádio e 
da internet. Períodos em que a opinião 
pública sofre intensa mobilização 
tendem a aumentar a busca por 
informações através dos meios 
imediatos, com o uso complementar 
de múltiplos veículos – o que, de certa 
forma, contribui para uma maior 
audiência da televisão, do rádio e da 
internet.

Embora não esteja contemplado 
na análise original da pesquisa, deve-
se levar em conta, por exemplo, 
que as entrevistas foram feitas no 
mês seguinte às eleições que foram 
consideradas as mais acirradas do 
período da restauração democrática. 
Além disso, é preciso considerar que as 
eleições foram realizadas apenas três 
meses depois de encerrada a Copa do 
Mundo, evento que também mobilizou 
intensamente a sociedade brasileira.

Os resultados tendem a mostrar 

um quadro restrito ao período mais 
próximo ao das entrevistas, mas as 
duas primeiras versões da pesquisa 
já permitem observar a evolução de 
tendências no ambiente midiático. 
No entanto, alguns aspectos, como a 
mudança na natureza da mediação e 
o uso complementar de várias mídias, 
podem não estar contemplados ou 
explicitados nas conclusões do estudo. 
Por exemplo, se a primeira informação 
é obtida na internet ou no rádio e 
consolidada na leitura de um jornal ou 

no noticiário da televisão, que encerra 
o dia, o usuário é induzido a considerar 
os meios que consolidam a informação 
como mais confi áveis.

Na grande diversidade de 
elementos proporcionados pela 
pesquisa, pode-se destacar a 
urgência de acelerar a redução das 
diferenças sociais, por seu efeito na 
desigualdade de acesso à informação, 
que, por outro lado, afeta as chances 
de universalização do bem-estar. A 
defasagem entre os brasileiros com 

ensino superior e aqueles que só 
completaram a 4ª série, por exemplo, 
pode ser de 87% para 8% na questão 
da familiaridade com as tecnologias 
digitais. Conclusão: democratizar a 
comunicação é fundamental para a 
democracia.

*Aluísio Lacerda não escreve 
hoje. Em seu lugar texto de Luciano 
Martins Costa, da edição 829 do 
Observatório de Imprensa.

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Mendigos & Caridosos
Basta dezembro assomar com seus paradoxos e expectativas de feli-

cidade, que mendigos acorrem aos canteiros e calçadas próximas a cru-
zamentos. Silenciosos, descem das gretas da periferia ou da vizinhança 
esquecida das encostas de morros. Multiplicam-se e às vezes se mistu-
ram nas presenças importunas de ambulantes, lavadores de para-brisa 
e malabaristas. 

A atenção ao semáforo não impede a observação da magreza cres-
tada pelo sol, dos olhos vazios e lábios distendidos a guisa de sorriso, do 
andar cambaleante pelas drogas lícitas e ilícitas. Sabem que dezembro 
é trégua que reacende os bons instintos dos reverenciadores de precei-
tos cristãos.

As palmas imundas que se estendem para a esmola emulam o gesto 
das palmas perfumadas que nos bancos de igreja imploram a graça ou o 
perdão dos céus. É incômodo ser deus.

Nas trincheiras dos carros, os ventos da bonança dezembrina so-
pram otimismo e a imprescindível esperança para pródigos efêmeros e 
desvalidos perenes. Mas há quem se negue à prestação da dádiva carido-
sa por associa-la à chantagem, ato piegas com vista a aliviar o descon-
forto que se sente quando se tem muito, muito mais que a massa men-
dicante. E há quem seja generoso por um cálculo cínico em que sobra 
mais para quem logo dá a esmola que para quem espera que lhe venham 
subtrair o ouro. 

Há porventura sombra de futuro com seres que se consomem como 
parafi na em vela? Que podem nos dar, revidar? Autoengano ou auto-
piedade em vista da humana ancestralidade comum? Probabilidade de 
confrontos futuros?  Préstimo para apascentar a nossa consciência?

Seja como for, por que não conceder a desprovidos de tantas neces-
sidades um fi apo de empatia de uma rede que não transpõe o abismo? 
Por que a utilidade, o bem mais perseguido do fundo das almas mesmo 
que as bocas neguem, não pode ceder uns segundos do seu reinado para 
a humana inutilidade? 

Para além das palavras, não somos ou não queremos ser de todo maus. 
Para além das palavras, nem sempre conseguimos conectar, no breve mo-
mento do dar, o ser em potencial que se esvai como parafi na à malícia do 
destino e das idiossincrasias humanas que podem consumir os bons.

As emoções, mesmo que contidas em gestos mínimos de solidarie-
dade, transcendem o autointeresse e habilitam interações e compromis-
sos com a humanidade. A cooperação subsiste como estratégia em nome 
do altruísmo digno de uma fé ou da fria racionalidade da sobrevivência. 

Penso que devemos considerar essa lógica, seja para agradecer ao 
destino, ao acaso ou a Deus mediante a humana conveniência de práti-
cas fi lantrópicas que ultrapassam os natais.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

e democracia, tudo a ver 
*

DIFERENÇAS SOCIAIS
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Editor 

Everton Dantas

PRESIDENTE CONCURSADO
/ MÉRITO / CONSELHEIRO CARLOS THOMPSON FERNANDES É EMPOSSADO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO, ONDE HÁ 20 ANOS 
INICIOU COMO ESTAGIÁRIO; E PROMETE TRABALHAR PARA COMBATER A CORRUPÇÃO E REDUZIR O DESPERDÍCIO DO DINHEIRO

JALMIR OLIVEIRA
ARGEMIRO LIMA 

O CONSELHEIRO CARLOS Th ompson 
Fernandes foi empossado on-
tem presidente do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE). Ele as-
sume com a missão de moderni-
zar a gestão da corte de contas e 
garantir a efi ciência no comba-
te da corrupção e reduzir o des-
perdício do dinheiro público. 
Aos 42 anos, ele assume o cargo 
a partir do próximo dia 01 de ja-
neiro, em substituição do conse-
lheiro Paulo Roberto Chaves Al-
ves, que dirigiu a TCE nos últi-
mos dois anos. “Eu deixo a fun-
ção de julgar e assumo, a partir 
de agora, o desafi o de gerir. Ad-
ministrar a coisa pública é ad-
ministrar bem alheio, de tercei-
ros, e não deixar espaço para o 
improviso e submissão a inte-
resses destoantes”, declarou.

Ele não quis revelar metas 
ou desafi os para o período em 
que fi cará em frente ao cargo. 
“Eu tenho minhas metas, mas 
prefi ro dizer apenas que vou tra-
balhar para combater a corrup-
ção e reduzir o desperdício do 
dinheiro público”, afi rmou.

De perfi l rígido, Carlos 
Th ompson rechaça a pecha de 
“linha dura” que o cerca. “Eu 
cumpro apenas o meu papel”, 
resumiu. Ele foi relator de ações 
polêmicas enquanto conselhei-
ro. Em maio, determinou a sus-
pensão dos pagamentos das 
empresas fornecedoras das es-
truturas temporárias usadas 
na Arena das Dunas durante a 
Copa do Mundo de 2014 em Na-

tal. Também suspendeu o paga-
mento do auxílio-moradia para 
os membros do Ministério Pú-
blico e do Tribunal de Justiça. 
Recentemente, foi relator das 
contas do ano de 2013 do Gover-
no do Estado. E votou pela desa-
provação das informações pres-
tadas pela governadora Rosal-
ba Ciarlini, mas a corte decidiu 
pela aprovação. 

O novo presidente foi em-
possado durante sessão extraor-
dinária, que contou ainda com a 
presença de diversas autorida-
des políticas e do meio jurídico. 
“O novo presidente vai conduzir 
o Tribunal de Contas para uma 
maior modernização das ativi-
dades”, apontou a governadora 
Rosalba Ciarlini.

Empossado há dois dias, o 
governador eleito Robinson Fa-
ria espera iniciar uma relação 
mais próxima com a corte de 
contas. “É um homem sério e 
tem o perfi l técnico necessário 
para o cargo. Esperamos que o 
Executivo tenha uma relação 
cada vez mais próxima com a 
corte de contas”, disse.

Além de Carlos Th ompson, 
o TCE empossou ontem ainda, 
para o biênio 2015/2016, a vi-
ce-presidente conselheira Adé-
lia Sales, o presidente da 1ª Câ-
mara de Contas, conselheiro 
Gilberto Jales, o presidente da 
2ª Câmara, conselheiro Rena-
to   Costa Dias, o diretor da Es-
cola de Contas, conselheiro Tar-
císio Costa, o corregedor, conse-
lheiro Paulo Roberto Chaves Al-
ves, e ouvidor, conselheiro Poti 
Júnior.

Ao se despedir da presidên-
cia, o conselheiro Paulo Rober-
to Alves apresentou os resulta-
dos dos dois anos em que este-
ve à frente do cargo. Ele citou a 
abertura do curso superior de 
tecnólogo em gestão pública, 
a contratação de 66 novos ser-
vidores, o avanço das audito-
rias operacionais e o novo site, 
entre outras ações e o trabalho 
executado pela Escola de Con-
tas. “Deixo para a nova gestão 
recursos em caixa para iniciar 
a construção da sede da Esco-
la de Contas, no terreno vizinho 
do TCE”, disse.

A solenidade teve ainda dis-
cursos do procurador-geral do 

Ministério Público de Contas, 
Luciano Ramos, que falou sobre 
as expectativas da próxima ges-
tão. “Dizem que nós dois, pre-
sidente Carlos Th ompson, so-
mos uma dupla de zagueiros li-
nha dura, mas não é assim. Nos-
so trabalho é para primar pelos 
interesses do bem público”, 
resumiu.

O evento contou com a pre-
sença do presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), mi-
nistro Augusto Nardes. Ele sau-
dou a chegada do novo presi-
dente. “Tenho certeza que fará 
uma gestão com efi ciência e ra-
cionabilidade no gasto do di-
nheiro público”, disse.

O conselheiro Carlos Th omp-
son Fernandes tem a vida liga-
da ao Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE). Graduado em direi-
to, pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, ele entrou 
no TCE aos 20 anos, como esta-
giário. Exerceu ainda as funções 
de auxiliar de gabinete, assessor 
jurídico, consultor geral até che-
gar, em 2003, ao cargo de procu-
rador do Ministério Público Es-
pecial junto Tribunal de Contas. 

Também foi procurador do 
Banco Central do Brasil, Defen-
sor Público do Distrito Federal e 

procurador do Ministério Públi-
co Especial no Tribunal de Con-
tas do Distrito Federal. 

Em oito de junho de 2011, 
ele foi escolhido pelo Minis-
tério Público, em primeiro lu-
gar, para ocupar a vaga deixada 
com a aposentadoria do conse-
lheiro Getúlio Alves da Nóbrega. 
Ele nomeado pela governado-
ra Rosalba   Ciarlini. Th ompson 
Fernandes é mestre em direito 
do estado, especialista me di-
reito público e coautor do livro 
“O Novo Constitucionalismo na 
Era Pós-Positivista”, de 2009.

ESTAGIÁRIO DO TCE 
AOS 20 ANOS

PAULO ROBERTO PRESTA 
CONTAS DE SUA GESTÃO

 ▶ Além de ser o presidente mais novo da história da Corte, Carlos Thompson é também o primeiro presidente que ingressou no TCE por concurso público

ARGEMIRO LIMA / NJ
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,657

TURISMO  2,740
+2,38% 

49.650,98
R$ 3,254 0,52%11,75%

quem disse que não tem 
presente neste natal?

quemdisseberenice

A PRÉVIA DA infl ação ofi cial do país 
em dezembro, medida pelo IPCA-
15, mostrou uma forte aceleração 
dos preços e fechou o mês com 
alta de 0,79%, resultado acima do 
0,38% de novembro.

Apesar da maior pressão, a in-
fl ação encerrou o ano de 2014 em 
6,46%, dentro do teto da meta do 
governo de 6,5% para o IPCA, ín-
dice ofi cial que usa a mesma me-
todologia (o que difere é apenas o 
período de coleta, que para o IPCA 
- 15 termina em meados do mês).

Os resultados superaram o 
previsto pelo mercado. As proje-
ções de analistas, coletadas pela 
Bloomberg apontavam para uma 
taxa de 0,75% em dezembro e de 
6,42% no índice fechado deste ano.

O IPCA-15 subiu de novembro 
para dezembro em razão de au-
mentos mais intensos do grupo 
transporte (de 0,20% em novem-
bro para 1,59% em dezembro), im-
pulsionados ainda pelo aumen-

to da gasolina (2,15%), e pela forte 
alta de 42,42% das passagens aére-
as, itens que sobem na alta tempo-
rada de fi nal de ano.

Ao contrário do esperado, os 
alimentos também aceleraram 
com força, passando de 0,56% 
para 0,94%.

O Itaú esperava uma taxa de 
0,80%, maior do que a média dos 
analistas, para o índice de dezem-
bro, já prevendo a pressão em 
transportes. A Tendências Consul-
toria estimava um índice de 0,70%.

Para Elson Teles, economista 
do Itaú, a tendência maior, com 

o resultado do IPCA-15 dentro do 
esperado pelo mercado, é que a in-
fl ação ofi cial do país fi que pouco 
abaixo do limite máximo da meta 
do governo. Já se o índice fosse 
além do previsto e fi casse mais 
perto de 0,80%, como estimara o 
banco, a chance de não cumpri-
mento da meta é maior. A certeza 
só virá com o IPCA de 2014, a ser 
divulgado no início de janeiro.

Segundo Teles, a infl ação se-
gue num patamar muito elevado 
ao redor de 6,5% para uma econo-
mia que não cresce.

A maioria das consultorias 
preveem um PIB com variação 
próxima a zero neste ano.

O Itaú projeta uma taxa para o 
IPCA de 6,5%, mas poderia revisar 
sua previsão marginalmente para 
baixo a partir do resultado da pré-
via do indicador, caso ela fi casse 
dentro da média prevista pelo mer-
cado (0,75%). A Tendências estima 
uma infl ação de 6,4% em 2014.

O BANCO CENTRAL admitiu pela 
primeira vez que as importações 
vão superar as exportações em 
2014, o que não ocorria desde 
2000. O resultado negativo de 
US$ 2,5 bilhões esperado, se 
confi rmado, será o maior desde 
o fi m do regime de câmbio fi xo, 
em janeiro de 1999.

Com isso, o BC revisou 
também a estimativa de defi cit 
nas contas externas de US$ 
80 bilhões (3,5% do PIB) para 
US$ 86,2 bilhões (3,9% do PIB). 
Na comparação com o PIB, 
é o maior resultado negativo 
desde 2001 (4,2%).  BC espera 
uma virada no saldo da balança 
comercial brasileira em 2015 
para conter o crescimento do 
defi cit nas contas externas do 
país no próximo ano.

É o mesmo cenário com o 
qual o governo trabalhava no 
início deste ano em relação 
a 2014, mas que foi frustrado 
pela piora no comércio exterior 
desde setembro. A melhora nas 
contas externas, se confi rmada, 
pode ajudar a conter uma 
desvalorização adicional do 
câmbio, em um período em que 
se espera saída de investimentos 
do país por conta do esperado 

aumento de juros nos EUA.
Para 2015, a instituição 

espera que as exportações 
superem as importações em 
US$ 6 bilhões. A melhora virá 
da desvalorização do real já 
verifi cada, que ajuda a conter 
compras no exterior e a baratear 
produtos brasileiros. O BC 
também prevê aumento do 
comércio mundial e redução no 
defi cit do país nas transações 
com derivados de petróleo, 
devido à queda no preço do 
barril.

A balança comercial 
compensaria o aumento 
esperado nos serviços externos 
e nas remessas de lucros ao 
exterior em 2015 e reduziria o 
defi cit externo para US$ 83,5 
bilhões (3,8% do PIB). O BC 
também espera que o Brasil 
tenha de recorrer a capital 
estrangeiro de natureza mais 
incerta para fi nanciar esse 
resultado negativo e reduzir a 
pressão no câmbio. Em 2015, 
pelo terceiro ano seguido, o 
IED (Investimento Estrangeiro 
Direto) não será sufi ciente para 
cobrir todo o defi cit externo, 
de acordo com as projeções 
ofi ciais.

PRÉVIA DA INFLAÇÃO

/ IPCA /  ACELERAÇÃO DOS PREÇOS FOI MOTIVADA PRINCIPALMENTE PELO SETOR DE TRANSPORTES

CHEGA A 0,79%
2014 TERÁ MAIOR DEFICT 
EM TREZE ANOS

/ BALANÇA /

 ▶ Grupo de transportes e aumento da gasolina contribuíram em alta dos preços

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ABR   
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O número de ocorrências 
com apreensões de drogas fei-
tas pela Polícia Militar do RN na 
região metropolitana de Natal 
cresceu 125% entre novembro 
do ano passado e o mesmo mês 
desse ano. Em novembro de 
2013 foram registrados 12 ocor-
rências com apreensões de dro-
gas. O número variou para cinco 
ocorrências (dezembro), nove 
em janeiro e atingiu seu ponto 
mais alto no primeiro semestre 
desse ano em abril, quando fo-
ram contabilizadas 22 ocorrên-
cias com apreensões de drogas.

Neste segundo semestre, o 
número de ocorrências que re-
sultaram em apreensões de dro-
gas atingiu seu maior registro 
esse ano no mês de setembro, 
com 35 ocorrências. No mês se-
guinte o número foi para 25 e 
em novembro foram contadas 
27 ocorrências.

A Polícia Civil informou na 
tarde de ontem que as investiga-
ções sobre o assalto ao vice-go-
vernador Fábio Dantas e à ad-
vogada Tatiana Mendes Cunha 
ainda não levaram a nenhum 
suspeito. A informação foi repas-
sada pelo titular da Delegacia 
Geral de Polícia Civil do RN (De-
gepol), delegado Adson Kepler.

Segundo ele, alguns perten-
ces como talões de cheques, car-
tões de créditos e chave do car-
ro da advogada foram encontra-
dos na quinta-feira (18) em um 
terreno baldio no Bairro de Mãe 
Luiza. A investigação está a car-
go da 4ª Delegacia de Polícia de 
Mãe Luiza, que está sob respon-
sabilidade do titular da Delega-
cia de Armas, Munições e Ex-
plosivos (DAME), Fábio Rogé-
rio, que responde interinamen-
te pela 4ª DP de Mãe Luiza.

“A investigação está ouvin-
do algumas pessoas do bairro 
de Mãe Luiza, mas como a in-
vestigação está sob sigilo não 
podemos dar muitos detalhes”, 
disse Adson Kepler.

O assalto ocorreu na ma-
drugada da quarta-feira para 
a quinta-feira (17), quando o 
ainda deputado estadual Fá-
bio Dantas e a advogada Tatia-
na Mendes estavam saindo do 
prédio onde mora o governador 
Robinson Faria, em Areia Preta, 
por volta das duas horas da ma-
drugada. Ironicamente, a reu-
nião foi para discutir os nomes 
do secretariado do novo gover-
no e sobre problemas o estado, 
inclusive segurança pública.

Conforme o relatório apre-
sentado ontem pelo general 
Eliéser Girão, o número de Cri-
me Violento Letal Intencio-
nal (CVLI) registrado em Natal 
também diminuiu no período 
entre 2013 e 2014.

Dados de 2011 indicaram 
que o número de mortes de-
corridas por esse tipo de crime 
chegou a 373. No ano seguinte 
foram computados 447 crimes 
dessa modalidade, o que repre-
senta um acréscimo de 19,8%.

Em 2013 o crescimento dos 
CVLI’s foi ainda maior, alcan-
çando o número de 531, ou seja, 
um aumento de 18,7%. Já em 
2014, até o mês de novembro 
foram contabilizados 488 cri-
mes dessa natureza em Natal.

“O Brasil hoje está com 56 
mil mortes violentas em 2014; 
em 2013 esse número foi de 52 
mil. A gente precisa trabalhar 
isso aí como um todo, não so-
mente a segurança pública, mas 
várias ações correlatas”, afi rmou 
Girão.

Viaturas, motocicletas, 
coletes, rádios de comunicação, 
um centro de comando se 
segurança Centro Integrado 
de Comando e Controle 
Regional (CICCR) montado na 
Escola do Governo, no Centro 
Administrativo, dentre outros, 
foram os equipamentos que 
fi caram à disposição da Secretaria 
de Segurança Pública após a 
realização da Copa do Mundo em 
Natal. 

De acordo com o comandante 
da PM no Rio Grande do Norte, 
coronel Francisco Canindé de 
Araújo, os equipamentos foram 
essenciais para a consecução dos 
resultados obtidos. “Fizemos o 
treinamento com os policiais; eles 
passaram por uma requalifi cação 
profi ssional e cumprimos a nossa 
missão”, disse o coronel, referindo-
se ao período da Copa em Natal.

Ele destacou que todos 
os equipamentos obtidos 
estão sendo utilizados no dia 
a dia no combate ao crime. 
“Nós recebemos 150 viaturas, 

2,2 mil coletes, 200 rádios de 
comunicação, o Centro de 
Comando e Cotrole, o próprio 
Ciosp - Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pública 
– que foi ampliado e tudo isso 
traz benefícios para a população”.

O comandante da PM 
pontuou também a necessidade 
de mais investimentos em 
pessoal, uma vez que a PM 
hoje precisa de 13.466 policiais 
militares, mas dispõe de apenas 
9 mil. “Nós acreditamos que no 
futuro próximo haverá condições 
de contratar mais e a PM terá 
mais ostensividade nas ruas”, 
considera.

Diante do legado deixada 
Copa para a segurança e dos 
resultados apresentados ontem, 
o coronel Araújo afi rma que a 
tendência é que 2015 seja um 
ano de bons resultados para 
a segurança pública do RN. 
“Certamente, se tivermos mais 
investimentos, a tendência é que 
haverá um controle maior da 
criminalidade”.

UM DIA APÓS o vice-governador 
eleito Fábio Dantas e a advogada 
Tatiana Mendes Cunha, ambos in-
tegrantes da equipe de transição 
do governo do PSD, serem assal-
tados e ameaçados por seis ban-
didos em frente ao prédio onde 
mora o governador eleito Robin-
son Faria, a Secretaria de Estado 
da Segurança Pública (Sesed) in-
formou que a única modalidade 
de crime que não conseguiu redu-
zir na região metropolitana de Na-
tal foi a de roubo a pessoa.

A informação foi repassada 
ontem pelo secretário da Sesed, 
Eliéser Girão Monteiro, no auditó-
rio da Governadoria, durante en-
trevista coletiva para apresentar 
um balanço das ações de seguran-
ça do RN em 2014.

“O único roubo que a gen-
te não conseguiu reduzir por en-
quanto é o roubo a pessoa, o assal-
to”, afi rmou o secretário, atribuin-
do como causa para essa não re-
dução o problema das drogas. “O 
cidadão que está viciado em dro-
ga precisa ter um atendimento 
também das outras áreas, não é 
só da segurança pública; ele preci-
sa ter um atendimento de saúde, 
um atendimento social, de traba-
lho, para que possa se sentir uma 
pessoa útil na sociedade e não 
um inútil que vai entrar no crime”, 
afi rma.

Embora tenha declarado que 
a Secretaria de Segurança Pública 
não conseguiu reduzir o número 
de assaltos entre os meses de no-
vembro de 2013 e novembro de 
2014, - período de análise de todos 
os dados apresentados ontem – 
Eliéser Girão não revelou números 
sobre essa modalidade de crime.

Sobre o assalto ao vice-gover-
nador eleito Fábio Dantas, e à ad-
vogada Tatiana Mendes, o gene-

ral afi rmou que é algo que não se 
pode prever. “Não dá para saber, a 
gente tem que ter cuidado com a 
nossa segurança pessoal também. 
Duas horas da madrugada, em 
um local que é próximo de onde as 
pessoas consomem drogas – tem 
muita gente que consome naque-
las escadarias de Mãe Luiza – a 
polícia faz o policiamento ali, mas 
nesse caso específi co não conse-
guiu encontrar”.

No entanto, o balanço apresen-
tado pelo secretário mostra uma 
redução nos índices gerais da vio-
lência na região metropolitana do 
Rio Grande do Norte entre novem-
bro de 2013 e novembro de 2014. 

Entre os dados apresentados, hou-
ve uma redução de 18,8% no nú-
mero de roubos a estabelecimen-
tos comerciais, que caiu de 117 
(novembro de 2013) para 95 (no-
vembro de 2014).

Os roubos a residências na re-
gião metropolitana do RN tam-
bém caíram no período, varian-
do de 63 ocorrências para 46, o 
que representa um decréscimo de 
26,9%.

Um dos dados mais expressi-
vos apresentados foi os de assal-
tos a ônibus, que foram motiva-
ções de protestos de motoristas, 
cobradores e motivo de tensão en-
tre a população, que sofreu com o 

elevado índice desse tipo de assal-
to. Em novembro de 2013 a secre-
taria registrou 53 assaltos por mês, 
chegando a atingir 57 no mês de 
março deste ano. Após variações 
positivas e negativas, em novem-
bro passado o número atingiu 24. 
A diminuição foi de 54,7% entre 
os meses de novembro de 2013 e 
2014.

Ao ser questionado sobre em 
que situação o secretário deixa-
rá a segurança pública para o pró-
ximo governo, ele se limitou a di-
zer que o próximo titular da pas-
ta teria apenas que “fazer a gestão 
acontecer e ter um planejamento 
estratégico”.

“Segurança é igual à saúde, a 
gente nunca está satisfeito total-
mente; a segurança tem que ser 
tratada no dia a dia. Hoje eu me 
orgulho em dizer que estou pas-
sando números muito melhores 
do que os números que recebi e 
que, comparativamente aos ou-
tros estados do Nordeste, os nú-
meros também estão muito me-
lhores ou menos graves do que os 
outros estados”.

Ainda de acordo com o secre-
tário Girão, os investimentos da 
Sesed no período de sua gestão, 
que teve início em março desse 
ano, foram de cerca de R$ 30 mi-
lhões em equipamentos e pessoal.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

MÃOS 
PARA O ALTO

/ BALANÇO /  SECRETARIA DA SEGURANÇA 
PÚBLICA REVELA QUE A ÚNICA MODALIDADE DE 
CRIME QUE NÃO CONSEGUIU REDUZIR NA REGIÃO 
METROPOLITANA DE NATAL FOI A DO ASSALTO; 
POLÍCIA AINDA PROCURA OS BANDIDOS QUE
ASSALTARAM O VICE-GOVERNADOR ELEITO

MORTES 
VIOLENTAS

DROGAS 
APREENDIDAS

IMPORTÂNCIA DO 
LEGADO DA COPA 

ASSALTO

CERTAMENTE, SE TIVERMOS MAIS INVESTIMENTOS, A TENDÊNCIA 
É QUE HAVERÁ UM CONTROLE MAIOR DA CRIMINALIDADE”

Coronel Francisco Canindé de Araújo,
Comandante da Polícia Militar do RN

 ▶ Eliéser Girão Monteiro, secretário de Segurança Pública, apresentou ontem novo balanço das ações de segurança do RN em 2014

FÁBIO CORTEZ / NJ

ELISA ELSIE / ASSECOM
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O Volkswagen Up! teve um co-
meço tímido no mercado brasileiro 
e, aos poucos, vai crescendo em ven-
das. Assumir a liderança no merca-
do nacional é um sonho (muito) 
distante para o compacto, mas, no 
ranking desse ano, nenhum outro 
popular foi capaz de superá-lo.

Com motor 1.0 de três cilin-
dros (82 cv), o pequeno VW foi o 
primeiro colocado em seis das 
oito categorias das quais partici-
pou. Em duas medições de con-
sumo (urbano com gasolina e ro-
doviário com etanol), a façanha foi 
ainda maior: o compacto ocupou 
todas as posições do pódio, em di-
ferentes versões avaliadas.

Ao cumprir a prova de acelera-
ção de zero a 100 km/h em 13,5 se-
gundos (etanol), o VW andou junto 
com o Fiat Uno 1.4 Evolution (13,4s) 

e chegou muito perto do hatch mé-
dio Focus 1.6 (13,1s). Em novembro, 
o Up! teve 5.283 unidades emplaca-
das, segundo a Fenabrave ( federa-
ção das distribuidoras de veículos). 
No mesmo período, o recém-lança-
do Ka hatch registrou 10.748 licen-

ciamentos, apesar de ter preço ini-
cial superior. Na pista, a versão 1.0 
do compacto da Ford (85 cv) fez o 
melhor consumo urbano com eta-
nol entre os populares, e perdeu 
por pouco para o Palio Fire na mé-
dia rodoviária com gasolina.

Em 2013, o segmento dos se-
dãs médios foi dominado por 
modelos com motor turbo a ga-
solina. Agora, versões fl ex foram 
a maioria entre os carros testa-
dos e obtiveram bons resultados. 
Um dos destaques foi o Hyun-
dai Elantra, melhor colocado nas 
provas de aceleração e retomada 
com etanol. No quesito consumo, 
o Corolla GLI equipado com câm-
bio CVT esteve à frente. O médio 
da Toyota só não levou o primei-
ro lugar na medição do consumo 
rodoviário com gasolina, item em 
que o chinês Geely EC7 (câmbio 
manual) levou a melhor.

Por ter fi cado um pouco 
maior que antes e ter versão au-
tomática com preço acima de R$ 

60 mil, o Honda City foi promovi-
do a sedã médio. Suas melhores 
marcas foram obtidas nas me-
dições de consumo urbano com 
etanol e com gasolina, onde con-
quistou um segundo e um tercei-
ro lugares, respectivamente.

Mal em vendas, o Peugeot 
408 voltou à pista na versão 1.6 
THP, sendo o único turbinado 
da categoria a passar pelas me-
dições em 2014. Como era espe-
rado, o sedã francês obteve os 
melhores resultados em acelera-
ção e retomada com gasolina. A 
briga promete ser boa em 2015, 
quando a versão turbo fl ex do Ci-
troën C4 Lounge participará do 
ranking, bem como a nova gera-
ção do Volkswagen Jetta 2.0 TSI.

MAL DEU TEMPO para o Merce-
des-Benz E63 AMG acomo-
dar-se no posto de mais rápi-
do do ranking Folha-Mauá de 
2014 e o Porsche 911 Turbo o 
desbancou. O cupê precisou de 
3,1s para alcançar os 100 km/h, 
enquanto o sedã levou 4s para 
completar a mesma prova. O 
esportivo da Porsche bateu in-
clusive o recorde histórico do 
ranking, de 3,7s, conquistado 
em 2013 pelo Audi R8 GT, de 
560 cv.

O 911 Turbo e o E63 AMG 
têm em comum o sangue ale-
mão e o luxo da cabine. Em 
ambos, materiais nobres abun-
dam, os sistemas de som são 
potentes e a posição de guiar é 
impecável. No Porsche, desta-
que para o computador de bor-
do que mostra até a força “G” 
exercida sobre o carro. No Mer-
cedes, o volante revestido em 
alcântara (que absorve o suor 
das mãos) é um sinal da sua 
esportividade.

Daí em diante, diferem-se 
completamente. O cupê usa 
um motor 3.8 de seis cilindros 
contrapostos, de 520 cv, mon-
tado sobre o eixo traseiro, en-
quanto o sedã leva um mons-
truoso 5.5 V8 biturbo de 557 cv 
sob o capô. Seus preços tam-
bém estão distantes: o 911 Tur-
bo custa R$ 949 mil, enquanto o 
E63 AMG sai por US$ 245,9 mil 
(cerca de R$ 650 mil). De que-
bra, o sedã da Mercedes ainda 
teve de dividir o segundo lugar 
no pódio com o Audi RS7 Spor-
tback e seus 560 cv.

SUVS
Primeiro e segundo coloca-

dos entre os SUVs em aceleração 
e retomada, Land Rover Range 
Rover Sport e Audi RS Q3 usam 
fórmulas distintas para chega-
rem a números de desempenho 
impressionantes para utilitários 
esportivos. O inglês usa um 5.0 
V8 sobrealimentado, de 510 cv 
e 63,73 kgfm de torque, acopla-
do a uma transmissão automá-
tica de oito marchas, de trocas 
muito suaves e, ao mesmo tem-
po, rápidas.

O Audi custa R$ 273,6 mil, 
é produzido na Espanha e tem 
motor 2.5 litros aspirado, de 
cinco cilindros. Sua potência 
chega a 310 cv. No interior, o 
nível de luxo do Range Rover 
Sport 5.0 Supercharger ajuda a 
justifi car seu preço quase duas 
vezes maior: R$ 507 mil.

OS

DE 2014

/ ORIENTAÇÃO /  TESTE EM DIFERENTES CATEGORIAS MOSTRA OS 
MELHORES MODELOS DE 2014 E TAMBÉM SERVE DE GUIA PARA 
QUEM ESTÁ PENSANDO EM ADQUIRIR NOVO VEÍCULO  

 ▶ Porsche 911 Turbo dispara até os 100 km/h em 3,1s e torna-se o mais rápido da história do teste; RSQ3 faz prova em 5s e lidera entre os SUVs

 ▶ Corolla GLI equipado com câmbio CVT conseguiu se destacar sob o critério do consumo

MELHORES

NA BRIGA DE SEDÃS 
FLEX, COROLLA É O 
MELHOR EM CONSUMO 

DISTANTE DOS LÍDERES EM VENDAS, 
VW UP! FOI O MELHOR NA PISTA

Ford Fusion Hybrid, 
BMW 328i e Audi 
A3 provam que luxo 
pode ser sinônimo 
de economia

Alguns especialistas 
em mobilidade acreditam 
que os automóveis híbridos 
(que unem um motor a 
combustão a outro elétrico 
para propulsar as rodas) 
serão apenas uma transição 
até que os veículos 
puramente elétricos 
conquistem alguma 
viabilidade econômica. Mas 
enquanto esse futuro não 
chega, são os híbridos que 
dominarão. Que o diga o 
Ford Fusion Hybrid, o carro 
mais econômico do ranking 
Folha-Mauá de 2014.

Equipado com um 
motor 2.0 a gasolina (145 
cv) e outro elétrico de 88 
kW -que, combinados, 
geram 190 cv-, o sedã topo 
de linha da Ford atingiu as 
médias de 16,7 km/l no 
ciclo urbano e de 19,9 km/l 
na estrada. No entanto, o 
Fusion ainda não bateu o 
Toyota Prius, o carro mais 
econômico da história do 
ranking (testado em 2013). 
O híbrido mais famoso do 
mundo alcançou as médias 
de 20,7 km/l na cidade e 
24,2 km/l na estrada.

A BMW colheu os frutos 
por ser a primeira marca 
a oferecer motores turbo 
fl ex no mercado brasileiro. 
A marca alemã dominou o 
ranking Folha-Mauá com o 
sedã Série 3 nas versões 
320i (184 cv) e 328i (245 
cv). Das oito provas a que 
foram submetidos, os 
BMW ocuparam as duas 
primeiras posições em 
cinco categorias, e em uma 
delas fi caram na primeira 
e na terceira posições. 
Destaque também para 
o Audi A3, que alcançou 
marcas invejáveis de 
consumo -fruto de uma 
plataforma leve associada 
a um motor turbo de baixa 
cilindrada (1.4). De vendas 
tímidas no Brasil, o Honda 
Accord V6 marcou presença 
nas provas de aceleração e 
retomada.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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O NÍVEL DE confi ança da população 
nos jornais impressos aumentou 
em 2014. E esse tipo de veículo de 
comunicação com a televisão ain-
da são os meios que têm mais cre-
dibilidade entre a população. Es-
sas são algumas das conclusões 
da segunda edição da Pesquisa 
Brasileira de Mídia, realizada pela 
Secretaria de Comunicação da 
Presidência da República. O estu-
do, realizado pelo Ibope, tem por 
objetivo identifi car os hábitos de 
consumo de informação e entrete-
nimento da população brasileira.

A nova pesquisa, edição 2015, 
foi feita entre os dias 5 e 22 de no-
vembro deste ano, por meio de um 
questionário de 85 perguntas apli-
cado em entrevistas em domicí-
lio, com 18,3 mil pessoas maio-
res de 16 anos em 848 municípios. 
A margem de erro é de um pon-
to percentual para mais ou para 
menos.

O nível de confi ança dos jor-
nais aumentou em relação à pri-
meira edição. Agora, 58% dos en-
trevistados disseram confi ar mui-
to ou sempre nos jornais, ante 53% 
registrados na pesquisa anterior. 
Ainda segundo a pesquisa, pesso-
as com maior nível de escolarida-
de e renda tendem a ler mais os 
jornais: 15% dos leitores com ensi-
no superior e renda acima de cin-
co salários mínimos (R$ 3.620 ou 
mais) leem jornal todos os dias. 
Entre os leitores com até a 4ª série 
completa e renda menor que um 
salário mínimo (R$ 740), os núme-
ros são 4% e 3%.

A leitura de jornais em plata-
formas digitais ainda é baixa no 
Brasil. Dos entrevistados que leem 
os periódicos, 79% ainda prefe-
rem fazê-lo na versão impressa en-
quanto 10% preferem as versões 
digitais. Considerados os meios 
mais confi áveis para se obter in-
formações, os jornais são lidos por 
menos de um quarto da popula-
ção. Segundo a pesquisa, 21% dos 
entrevistados leem jornais ao me-
nos uma vez por semana e apenas 
7% os leem diariamente. A segun-

da-feira é o dia preferido para a lei-
tura, com 48% de menções feitas 
pelos entrevistados, e os sábados 
são os dias em que se lê menos, 
com 35% das menções feitas pelos 
entrevistados que se disseram lei-
tores de jornais.

No caso da TV, 54% confi am 
muito ou sempre, e, no do rádio, 
52% dizem confi ar muito ou sem-
pre. Dentre os veículos tradicio-
nais, a revista é o único que inverte 
essa equação: 44% confi am muito 
ou sempre, contra 52% que con-
fi am pouco ou nunca.

Recente para boa parte das 
pessoas, a internet ainda não tem 
boa credibilidade com a popula-
ção: 71% das pessoas disseram 
confi ar pouco ou nada em notí-
cias veiculadas nas redes sociais; 
69% dizem não confi ar nas notí-
cias lidas em blogs, e 67% não con-
fi am nas de sites. Na avaliação do 
ministro Th omas Traumann (Co-
municação Social da Presidência), 
o grande desafi o dos veículos de 
imprensa tradicionais que, cada 
vez mais ampliam sua presença 
no meio digital, será criar e for-
talecer identidades próprias para 
que o internauta saiba onde leu 
uma determinada informação e 
possa, assim, transferir a confi an-
ça que ele tem no veículo tradicio-
nal para a rede.

INTERNET
Apesar de o brasileiro passar, 

em média, cinco horas por dia à 

frente do computador ou apare-
lhos digitais, a internet é o meio 
menos confi ável de busca de in-
formação. Segundo o levantamen-
to, o percentual de pessoas que 
acessa a internet todos os dias 
teve aumento de 11 pontos per-
centuais em um ano, chegando 
a 37% da população ante os 26% 
registrados na pesquisa realiza-
da em 2013 e publicada em mar-
ço de 2014.

Apesar do avanço, a internet 
ainda não está disponível para 
toda a população: 51% dos entre-
vistados disseram não ter acesso 
à rede. Dos que podem acessar a 
internet, a média de permanência 
conectado é de cinco horas por dia 
durante a semana (segunda a sex-
ta). Nos fi ns de semana, as pesso-
as passam cerca de meia hora por 
dia a menos online.

Na primeira pesquisa, a mé-
dia diária de tempo conectado 
era consideravelmente menor, de 
3h39 durante a semana e 3h43 aos 
sábados e domingos. Segundo a 
pesquisa, a maioria das pessoas 
que acessam a internet (67%) bus-
ca informações de um modo ge-
ral. Já para 38%, a rede é uma for-
ma de passar o tempo livre, e para 
24%, a internet serve para estudo 
e aprendizagem. De acordo com 
o Ibope, o uso dos aparelhos ce-
lulares como forma de se conec-
tar está se igualando ao acesso 
por meio de computadores ou no-
tebooks: 66% das pessoas já utili-

zam os celulares, enquanto 71% 
usam computadores. Segundo a 
pesquisa, o acesso às redes sociais 
infl uencia esse resultado.

Entre os internautas, 92% es-
tão conectados por meio de redes 
sociais, sendo as mais utilizadas 
o Facebook (83%), o Whatsapp 
(58%) e o Youtube (17%). O Twitter 
registrou uso de apenas 5% dentre 
os entrevistados. Apesar de a tele-
visão e o rádio serem os meios de 
comunicação mais utilizados no 
país, o tempo gasto com internet 
já supera, desde a primeira edição 
da pesquisa, o tempo despendido 
com os outros dois.

A pesquisa indica que 95% dos 
entrevistados afi rmaram ver TV, 
sendo que 73% assistem diaria-
mente. Em média, os brasileiros 
assistem a 4h31 por dia de televi-
são durante a semana, e 4h14 nos 
fi nais de semana. O tempo tam-
bém aumentou em relação à edi-
ção passada, quando foram regis-
trados os números de 3h29 e 3h32, 
respectivamente.

RÁDIO 
O rádio continua sendo o se-

gundo meio de comunicação mais 
utilizado pelos brasileiros, mas 
seu uso caiu de 61%, na primeira 
pesquisa, para 55% nesta segun-
da edição. Em compensação, au-
mentou a quantidade de entrevis-
tados que dizem ouvir rádio todos 
os dias, de 21% em 2014 para 30% 
em 2015.

Segundo Traumann, a pesqui-
sa divulgada hoje ajudará o gover-
no a traçar as estratégias de veicu-
lação de publicidade ofi cial. Uma 
das tendências é que o governo 
aumente a taxa de publicação em 
veículos online, já que a internet 
está crescendo no país.

De acordo com o ministro, 
mais da metade dos recursos para 
publicidade ainda são destinados 
para a televisão mas a pesquisa in-
dica que os investimentos em in-
ternet devem aumentar. Trau-
mann afi rmou que o governo en-
cerrará 2014 tendo investido cer-
ca de 15% em internet e poderá 
aumentar esse índice até cerca de 
18% para o próximo ano.

PAPEL DE
CREDIBILIDADE

/ PESQUISA /  JORNAL IMPRESSO AINDA É O MEIO QUE DETÉM MAIOR CONFIANÇA DA POPULAÇÃO, DIZ IBOPE

MARIANA HAUBERT
DA FOLHAPRESS

 ▶ Nível de confi ança no jornal subiu; agora, 58% afi rmam confi rar no impresso

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NJ
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Sadepaula

Cerveja congelada, carne 
queimada e mulher grávida, se 
tivesse tirado um pouquinho 
antes, nada disso teria acontecido”

Anônimo, em banheiro de boteco
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Giro do novo 
pela inauguração 
da Farmeria, em 
Lagoa Nova.

Fotos
1. Giovanna Fulco, Maria Luisa 

e Diana Fernandes
2. Felipe Rodrigues e Clara 

Campos
3. Ildo e Priscila Rodrigues
4. Família anfi triã da noite, Joil-

son Ramalho, Felipe Rodri-
gues, Nova Rodrigues, Mar-
cella e Fernando Rodrigues

5. Patrícia Cardoso, Débora 
Lima e Leonardo Brasil

6. Thelis e Priscila Botelho

?
VOCÊ SABIA
Que a governadora Rosalba Ciarlini inaugurou uma 
das obras mais esperadas da educação no estado: a 
reforma e ampliação do Colégio Estadual Atheneu Norte-
riograndense? Que as obras de reestruturação do interior 
da escola e do Ginásio Esportivo Sylvio Pedroza foram 
realizadas por meio de recursos próprios do Governo 
do Estado que somam R$ 2,2 milhões? Que estavam 
presentes na cerimônia a Secretária de Educação, Betânia 
Ramalho, a Secretária de Infraestrutura, Katia Pinto, o 
Secretário de Esporte e Lazer, Joacy Bastos, Secretário de 
Comunicação, Paulo Araujo, o Presidente da Academia 
Norte-riograndense de Letras, Diógenes da Cunha Lima e 
a Vereadora Eleika Bezerra? Que o evento contou, ainda, 
com a participação da Banda de Música da Policia Militar?

2

3

4

5

6

1

Os cinco 
velhinhos
Cinco velhinhos do Clube 
da Peteca de Natal resolvem 
fazer uma confraternização 
de fi m de ano e vão para um 
hotel em Las Vegas. Chegam 
e pedem um quarto com 
cinco camas. Ao acordarem, 
pedem cinco cafés da manhã. 
Ao meio dia, pedem cinco 
almoços. No meio da tarde, 
pedem cinco lanches. No 
começo da noite, pedem 
cinco sopas. Às 22 horas, 
pedem quatro mulheres. O 
atendente do hotel pergunta 
com curiosidade:
– Mas por que só quatro?
E um dos velhinhos responde: 
– É que a sopa estava muito 
quente e um dos nossos 
queimou a língua...

24 horas de arte
A programação da Virada Cultural Natal 2014 já está 
pronta e promete uma onda de arte, amor e alegria que 
vai aquecer o bairro da Ribeira neste fi m de semana. 
Este ano, a Virada terá 73 atrações espalhadas por 11 
polos, em mais de 24 horas de programação. Realizada 
pelo combo Casa da Ribeira e Centro Cultural DoSol pelo 
terceiro ano consecutivo, o evento vai agitar o bairro 
onde cultura e arte se fundem com a história da cidade. 
A Virada marca também o início da temporada 2014-
2015 do Circuito Cultural Ribeira.

Boa pedida para 
as crianças
Hoje, às 16h, tem a última apresentação do 
espetáculo musical Seu Sol, Dona Lua, no 
Parque das Dunas. Com direção de Diana 
Fontes, música de Danilo Guanais e texto 
deste colunista, a peça conta a história do 
amor impossível entre o Sol e a Lua, tendo 
como cenário a ofi cina do Tempo, no céu. 
No palco, além dos atores principais, 50 
crianças do projeto Atitude Cooperação 
que dão mais brilho ao espetáculo. 

Ano positivo
O ano de 2014 foi difícil para economia 
do País e, consequentemente, para 
o setor da comunicação, já que as 
empresas em crise tendem a diminuir de 
forma signifi cativa os seus investimento 
em mídia. Apesar da retração no 
mercado, a agência de marketing 
PlanoB comemora o encerramento do 
ano com todas as suas metas atingidas. 
O alcance destas metas pela agência 
potiguar comprovam a pesquisa 
realizada pela Th e Global Review of 
Data-Driven Marketing and Advertising, 
que revelou 77,4% dos participantes 
estão confi antes na prática do 
marketing orientado e suas perspectivas 
de crescimento futuro. No mundo todo, 
63,2% dos entrevistados relataram 
que seus investimentos em marketing 
cresceram ao longo do último ano.

Transformando realidades 

O Projeto Vida está realizando os sonhos dos pacientes Rayane Dantas, 
de Parnamirim, e Ruan Carlos e Marcus Vinícius, de Natal, com a 
reforma de suas casas, graças a participação da sociedade no McDia 
Feliz, evento realizado pela Casa Durval Paiva com coordenação do 
Instituto Ronald McDonald.

Ecoteca
O Rio Grande do Norte a sua primeira Ecoteca, espaço 
feito de material reciclado que abriga um acervo de 
livros infantis com temas voltados ao meio ambiente. 
O projeto da Secretaria de Meio Ambiente e Urbanismo 
conta com patrocínio da Cyrela Plano&Plano e está 
montado no Bosque das Mangueiras, na Nascimento de 
Castro, em Lagoa Nova. 

 ▶ Cristina Lira, o cônsul dos EUA Richard Reiter e Felipe 

Alves no Encontro das Belas do Turismo, no SERHS

 ▶ Os casais Zélia e Paulo de Paula com Miguel Dantas e 

Beni Serejo na inauguração da Farmeria, em Lagoa Nova

 ▶ O super 

elenco do 

musical Seu 

Sol, Dona 

Lua, no fi nal 

da tarde 

de hoje no 

Parque das 

Dunas

 ▶ Lúcia Medeiros e Andreia Rocha, da Cyrela 

Plano&Plano, na inauguração da primeira 

Ecoteca do Rio Grande do Norte

 ▶ O Secretario de 

Esportes e Lazer, 

Eduardo Machado, 

na Câmara 

Municipal de Natal

BRUNNO MARTINS

ELPÍDIO JÚNIOR

ELIAS MEDEIROS
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SÁBADO, 20 DE DEZEMBRO 

PALCO CAIXA – Av. Tavares de Lira
18h – Talma&Gadelha (RN)
19h30 – Móveis Coloniais de Acaju (DF)
21h30 – A Fase Rosa (MG)
23h30 – Mundo Livre S/A (PE) – Especial Samba Esquema Noise
1h30 – DuSouto (RN)
3h – Rastafeeling (RN)

PALCO TIM – Armazém Hall (Rua Chile)
18h – Florbela Espanca (RN)
19h30 – Rap Potiguar Crew – Agregados Família do Rap, Carcará na 

Viagem, Caboclas Mc, Chico Bomba & Zé Baga e Time de Patrão
21h30 – Cabruera (PB)
23h – Rosa de Pedra – Participação Artur Pessoa (RN)
0h30 – Moby Dick (RN)
2h – Uskaravelho (RN)
4h – Orquestra Boca Seca (RN)

POLO ROCK – Centro Cultural DoSol (Rua Chile)
18h – Forasteiro Só (RN)
19h – Super Amarelo (AL)
20h – Skrotes (SC)
21h – Moloko Drive (RN)
22h – Molho Negro (PA)
23h – Camarones Orquestra Guitarrística (RN)
0h – AK-47 (PE)
1h – Red Boots (RN)
2h – Fukai (RN)
3h – Psicomancia (RN)

POLO TEATRO E CONVIVÊNCIA – Casa da Ribeira (Rua Frei 
Miguelinho)

18h – “Mostra de Performance” – Coletivo ES3 (RN) + AmorExperimental (SP)
19h30 – Filme: Hamlet (direção: Cristiano Burlan)
20h30 – Video Performance: Não Pise na Dama (RN)
21h30 – “Rica e Bem Novinha – Como Enriquecer* Bebendo Cerveja” 

(Danina Fromer)
23h30 – Festival de Cenas Curtas (Teatro Adulto/celebração)
POLO ATELIÊ – Ateliê Flávio Freitas (Av. Duque de Caixas)
18h – 6º Encontro do Clube dos Livros Rolés com o livro “O Pequeno Principe”
20h – Humor na Ribeira Standup Comedy
22h – Opus 3 (Gilberto Cabral, Nino e Barbosa) convidam Laecio Costa

POLO ELETRONIC MUSIC – Galpão 29 (Rua Chile)
21h as 4h – Música Eletrônica

+ ATIVIDADES DE RUA
18h às 2h – ZooN Galeria Móvel – Abertura com lançamento de livro – Rua 

Frei Miguelinho
18h a 0h – Virada Gastronômica – Praça de Food Trucks – Rua Frei Miguelinho

DOMINGO, 21 DE DEZEMBRO

PALCO CAIXA – Av. Tavares de Lira
17h30 – Sueldo Soaress (RN)
19h – Khrystal (RN)

PALCO TIM – Armazém Hall (Rua Chile)
16h30 – Skarimbó (RN)
18h – Vivendo do Ócio (BA)

POLO ROCK – Centro Cultural DoSol (Rua Chile)
18h – Damage Division (RN)
19h – Zefi rina Bomba (PB)

POLO TEATRO E CONVIVÊNCIA – Casa da Ribeira (Rua Frei 
Miguelinho)

9h às 21h – Exposição Fotográfi ca “Amantes” – Duas Estúdio
20h – “A Dona da História” – Duas Companhias (PE) – Teatro Adulto

VIRADINHA – Casa da Ribeira (Rua Frei Miguelinho)
9h – Ofi cina de Artes Visuais com Jean Sartief – Artes Visuais para todas 

as idades
11h – Peça: “Mamãe Retro” – Teatro para todas as idades
13h30 – Viradinha no Cinema – Curadoria Casa da Praia – Cinema para 

todas as idades
15h30 – Projeto Acústico Musical Infantil – Carmen Pradella
17h30 – “Combo Tropa Trupe” – Circo para todas as idades

POLO CORPO – Espaço A3 (Rua Frei Miguelinho)
8h – Vivência de Yoga (cada participante deve trazer seu tapete)
9h30 – Ofi cina de dança contemporânea – Anadria Rassyne
11h às 14h – Almoço no Espaço A3: Cardápio leve e saudável com os 

chefs PH e Kiko
18h – “Sobre Chás, Sofás e Madrugadas” – Anízia Marques Dança
20h – “Sobre o que Restou” – Procura-se Companhia

POLO DANÇA – Gira Dança (Rua Frei Miguelinho)
17h – Abertura Brechó Gira Dança
18h – “Gonzagando” – Companhia de Dança do Teatro Alberto Maranhão
18h40 – Batalha de B’boys
19h30 – “Sobre o pó” (Carol Piñeiro) e “Clono” (Alexandre Américo)
20h30 – Batalha “Eu sou a Diva que você quer copiar”
21h – Discotecagem

POLO NALVA – Nalva Melo Café Salão (Av. Duque de Caxias)
12h – Abertura do café
13h – Exposição fotográfi ca “Véu em Solo – Sertão Central” (Coletivo Solares)
14h – Brechó Da Li
15h30 – Roda de Moda com designer Jardel Liter (Moda e Valorização no Estado)
16h30 – Show de Lysia Condé – “A Doce Presença de Ivan Lins”
18h30 – Mostra Cinema Potiguar
Curtas: “Três Vezes Maria” e “Janaína Colorida Feito o Céu” – Caboré Filmes
Documentário: “O (impreciso) Mar que nos Move”- Grupo De Maré Filmes

POLO ATELIÊ – Ateliê Flávio Freitas (Av. Duque de Caixas)
12h30 – Quarteto Potiguar do Samba (samba raiz com feijoada)
16h – Música Autoral do RN – Conversa com músicos intercalada por 

apresentações – Participantes: Felipe Tavarez, Juão Nin, Natalia Noronha, Luiz 
Gadelha, Gustavo Arruda, Sapulha Campos

18h – Bop Hounds
19h – Kung Fu Johnny
20h – Emblemas

+ ATIVIDADES DE RUA
9h às 20h – ZooN Galeria Móvel – Rua Frei Miguelinho
15h – “Memórias do hoje pra levar” Travessa Venezuela
16h às 21h – Food Trucks – Rua Frei Miguelinho
17h – Bate-Papo com fotógrafos Henrique José e Pablo Pinheiro (Zoon 

Galeria Móvel) – Rua Frei Miguelinho

RIBEIRA LIGADA 24 HORAS
/ FIM DE SEMANA /  TERCEIRA EDIÇÃO DA VIRADA CULTURAL DE NATAL DEVE ATRAIR 35 MIL 
PESSOAS PARA PROGRAMAÇÃO DIVIDIDA EM POLOS ESPALHADOS PELO BAIRRO HISTÓRICO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

SOB O SLOGAN “24h de amor e ale-
gria”, a capital potiguar recebe 
neste fi m de semana a terceira 
edição da Virada Cultural de Na-
tal. Cerca de 35 mil pessoas são es-
peradas no histórico bairro da Ri-
beira, escolhido pela organização 
para abrigar a iniciativa. A Virada, 
que começa às 18h de hoje e vai 
até as 20h de amanhã, tem o intui-
to de reunir todos os tipos de ma-
nifestação artística – da música ao 
cinema; do teatro à gastronomia; 
das artes plásticas às performan-
ces infantis.

Na programação consta parti-
cipação de artistas locais e nacio-
nais dos mais variados segmentos, 
convidados diretamente pela pro-
dução do evento. A Virada Cultu-
ral de Natal é viabilizada através 
de uma parceria entre a Casa da 
Ribeira e o Centro Cultural DoSol 
e bancada com verba de patrocí-
nios – esse ano os recursos foram 
captados junto à Caixa Econômi-
ca Federal (CEF) e à TIM, essa úl-
tima por meio da Lei Câmara Cas-
cudo de incentivo à cultura. Os 
custos da edição 2014 são estima-
dos em cerca de R$ 300 mil, con-
forme detalha o produtor cultural 
Anderson Foca, um dos responsá-
veis pelo evento junto a Henrique 
Fontes da Casa da Ribeira. 

Foca, aliás, faz questão de di-
zer que as manifestações artísti-
cas “ofi ciais” constituem apenas 
parte das atrações que o público 

poderá prestigiar nas ruas da Ci-
dade Baixa. Na grade ofi cial da Vi-
rada constam 78 atrações, mas a 
estimativa é de que o número de 
performances chegue a pelo me-
nos 90, graças às movimenta-
ções espontâneas esperadas pela 
produção.

“O mais bacana é justamente 
isso: o evento é livre, é feito para 
transmitir a arte. Já sabemos que 
vai ter show na rua, bandas gra-
vando videoclipe, tudo por inicia-
tivas próprias dos artistas. Não 
só acatamos, como incentivamos 
esse tipo de prática”, salienta.

O intuito principal da inicia-

tiva, segundo explica o produtor, 
é movimentar o cenário artísti-
co potiguar. Mas se engana quem 
pensa que a ideia é simples de ser 
posta em prática. Só na organiza-
ção direta do evento existem apro-
ximadamente 200 pessoas, entre 
artistas e produtores, cuidando 
para que tudo saia de acordo com 
o que foi planejado.

Além da equipe de produção, 
os trabalhadores terceirizados e 
equipes de apoio cedidas pelo Po-
der Público fazem esse número 
mais que dobrar. São técnicos de 
som, luz, equipes médicas e de en-
fermagem, ambulâncias particu-
lares e do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu), efetivo 
policial, seguranças particulares. 
Um verdadeiro batalhão mobiliza-
do para garantir o sucesso e a tran-
quilidade da festa. 

A Virada 2014 traz consi-
go múltiplos marcos – é parte 
da programação ofi cial do Na-
tal em Natal, da Prefeitura; fun-
ciona como pontapé inicial do 
Circuito Cultural Ribeira em sua 
edição 2014/2015; e ainda come-
mora o aniversário de cinco anos 
do evento, que desde 2011 busca 
promover a ocupação artística do 

bairro mais tradicional da cidade.
Quanto ao Circuito, inclusive, 

Anderson Foca avisa que graças 
à captação do patrocínio pela Lei 
Câmara Cascudo as edições men-
sais estão garantidas ao menos até 
agosto do próximo ano.

“Nossa ideia é que o evento 
seja permanente, estamos traba-
lhando para propiciar isso junto 
aos patrocinadores. Como um pri-
meiro passo, temos edições garan-
tidas até agosto, o que já é motivo 
de comemoração”, destaca.

Outra novidade da festa é a re-
alização de um concurso fotográ-
fi co pelo aplicativo Instagram. Uti-
lizando a hashtag #viradanatal no 
título, qualquer pessoa pode par-
ticipar e concorrer ao prêmio de 
R$ 1 mil, para a melhor foto do 
evento.

POLOS
A vasta programação da Vira-

da Cultural de Natal 2014 será di-
vidida entre vários polos, além das 
atividades previstas para as vielas 
do mais antigo bairro da capital 
potiguar. O evento está marcado 
para começar às 18h de hoje, com 
atividades simultâneas em vários 
fronts. 

FESTA 
SEGURA

Para garantir a tranquilidade 
das ações, durante a Virada Cul-
tural de Natal 2014, a equipe de 
produção solicitou apoio da Polí-
cia Militar do Rio Grande do Nor-
te, além de ter contratado equipes 
de segurança particular.  

De acordo com o produtor An-
derson Foca, “ocupar com amor e 
arte é a melhor maneira de afas-
tar as energias ruins de um lugar. 
Claro que é preciso fi car atento em 
qualquer situação, visto que esta-
mos passando por uma crise de 
segurança pública, mas a Virada 
Cultural terá toda uma estrutura 
para garantir a paz e a tranquilida-
de para todo mundo”.

Na parte de gastronomia, a rua 
Frei Miguelinho receberá uma pra-
ça de alimentação formada por 10 
food trucks, que são trailers espe-
cializados em lanches gourmet – 
as opções vão de cachorro quente 
de lagosta a brigadeiro premium. 

O evento não tem estaciona-
mento, mas, por ser um bairro 
prioritariamente comercial, a Ri-
beira oferece bastante espaço para 
quem quiser ir de carro. A organi-
zação, entretanto, recomenda que 
a população procure utilizar ôni-
bus ou táxis para se movimentar 
durante a Virada. 

Foca avisa que a organização 
solicitou às empresas que dispo-
nibilizassem linhas de ônibus du-

rante toda a madrugada, mas “in-
felizmente essa não é a nossa re-
alidade. O Brasil todo, na verda-
de, tem um problema sério com 
transporte público, especialmen-
te de madrugada. Fica de conso-
lo o fato de que teremos atrações 
incríveis a madrugada toda, então 
dá para esperar até amanhecer de 
boa, para pegar o busão para casa”, 
fi nalizou o produtor cultural.

MÚSICA
Estão escalados para a aber-

tura musical da Virada o grupo 
Talma&Gadelha, que se apresen-
ta no Palco Caixa, montado na 
avenida Tavares de Lira; a clássica 
banda potiguar Florbela Espanca, 
que retornou às atividades recen-
temente, no Palco TIM, localiza-
do no Armazém Hall, rua Chile; e o 
Forasteiro Só, novo projeto de Lipe 
Tavares, ex-Seu Zé, no Polo Rock 
(Centro Cultural DoSol), também 
na rua Chile. Vale lembrar, os sho-
ws ocorrem ao mesmo tempo.

A noite de hoje e a madrugada 
subsequente ainda contarão com 
shows de bandas como Cabruêra 
(PB), Rosa de Pedra (RN), Uskarave-
lho (RN), Camarones Orquestra Gui-
tarrística (RN), Móveis Coloniais de 
Acaju (DF) e Mundo Livre S/A (PE). 

As apresentações musicais se-
rão retomadas no fi m da tarde 
de domingo. O público da Vira-
da poderá acompanhar os shows 
de Khrystal (RN), Zefi rina Bomba 
(PB), Vivendo do Ócio (BA) e Lysia 
Condé (RN), entre vários outros. 

TEATRO, DANÇA E 
LITERATURA

Iniciando os trabalhos 
no âmbito teatral, também 
às 18h de hoje, o Polo Teatro 
e Convivência, na Casa da 
Ribeira, recebe o espetáculo 
“Mostra de Performance”, uma 
parceria entre os coletivos ES3 
(RN) e AmorExperimental 
(SP), enquanto o Polo Ateliê, 
na avenida Duque de Caxias, 
apresenta o 6º Encontro do Clube 
dos Livros Rolés com o livro “O 
Pequeno Principe”.

Uma das atrações mais 
aguardadas pelos amantes 
do teatro durante a Virada é o 
espetáculo “A Dona da História”, 
de João Falcão, encenado pelas 
atrizes Lívia e Olga Falcão 
(mãe e fi lha). O roteiro, que já 
foi adaptado para cinema no 

ano de 2004, pelas mãos dos 
diretores João Emanuel Carneiro, 
Daniel Filho e Tatiana Maciel, 
conta a história de uma mulher 
madura que passa por uma crise 
existencial, face às escolhas que 
fez ao longo da vida. A peça será 
encenada no encerramento da 
Virada, às 20h do domingo, na 
Casa da Ribeira.

Outro destaque do evento é a 
“Viradinha Cultural”, programada 
para a manhã de domingo e 
recheada de atrações voltadas às 
crianças. Dentro da Viradinha, o 
público terá a oportunidade de 
acompanhar atrações como a 
peça “Mamãe Retrô”, às 11h na 
Casa da Ribeira, que promete 
resgatar os ícones infantis dos 
anos 1980. Já no fi m da tarde, 
às 17h30, está agendado um 
espetáculo circense com o Combo 
Tropa Trupe. 

 ▶ Programação começa hoje às 18h com seis atrações simultâneas, desde shows a festival gastronômico 

RAFAEL PASSOS / DIVULGAÇÃO
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“O BARÃO CHEGOU e a galera sai 
do chão”. A letra da música escri-
ta em homenagem ao lutador po-
tiguar Renan Barão nunca foi tão 
adequada e já dá uma ideia do que 
deve acontecer hoje à noite no Gi-
násio Poliesportivo José Corrêa, 
em Barueri, interior de São Pau-
lo, quando o ex-campeão peso-
-galo do UFC subir ao octógono. 
Pela primeira vez desde que assi-
nou contrato com a maior orga-
nização de MMA do planeta, em 
2011, o natalense de 27 anos luta-
rá no Brasil. 

O combate diante do cana-
dense Mitch Gagnon, invicto há 
quatro apresentações, será reali-
zado quase sete meses após Ba-
rão perder o cinturão da catego-
ria para o americano TJ Dillashaw, 
no UFC 173, em Las Vegas. Na-
quela ocasião, o garoto revelado 
no bairro das Quintas, zona Oeste 
de Natal, foi nocauteado no quin-
to round do confronto, depois de 
uma dura sequência de chutes e 
socos. 

Antes do revés –o segundo da 
carreira, apenas -, porém, Renan 
Barão já havia sido bem sucedi-
do em outras três defesas de títu-
lo consecutivas. No total, ele con-
tabiliza 32 vitórias, duas derrotas e 
uma luta sem resultado no cartel. 

O duelo desta noite marca o 
início da sua escalada para retor-
nar ao topo da organização, feito 
que alcançou ao derrotar o califor-
niano Urijah Faber no dia 21 de ju-
lho de 2012, na edição 149 do UFC 
149.

As dúvidas sobre Renan Barão 
estavam no ar desde agosto passa-
do, quando ele falhou na tentati-
va de bater o peso para a revanche 
contra TJ Dillashaw, desmaiou no 
banheiro do hotel em Sacramento, 
nos Estados Unidos, e viu o due-
lo ser cancelado no dia da pesa-
gem - foi substituído por Joe Soto. 
Mas ontem ele provou que supe-
rou o trauma e, aparentando mui-
ta tranquilidade e determinação, 
atingiu a meta e confi rmou a luta 
contra Gagnon. 

Vale lembrar que, como não 
há título em jogo, o brasileiro teve 
uma libra (454 gramas) de tolerân-

cia e marcou 61,7kg em cima da 
balança, quando o limite regula-
mentar da categoria é de 61,2kg. 

“A gente veio mais leve do que 
da última vez. Consegui perder o 
peso bem, treinando mais leve e 
deu tudo certo, graças a Deus. Ele 
(Mitch Gagnon) não é um cara tão 
conhecido, mas é duro, vem de 
boas fi nalizações. Treinei para lu-
tar com o melhor do mundo. Es-
tou muito feliz por lutar diante do 
público brasileiro e desse calor hu-
mano todo. É maravilhoso lutar 
aqui”, declarou Renan Barão ao 
canal por assinatura SporTV, logo 
após a pesagem. 

De fato, o recomeço de Barão 
tem mobilizado bastante os tor-
cedores brasileiros. Tanto que os 
cerca de 7 mil ingressos postos a 
venda para o evento de logo mais 
estão esgotados desde o início de 
novembro. Nem mesmo o alto 
custo das entradas, que variaram 
de R$ 145 e R$ 990, diminuiu a pro-
cura pelos bilhetes. 

Algumas centenas desses 
adeptos, inclusive, acompanha-
ram de perto a dura encarada en-
tre Barão e Gagnon, ontem à tarde. 
O clima tenso se deveu principal-
mente ao brasileiro, que chegou 
bem perto do adversário e olhou 
fi xamente nos olhos do gringo. 

O mesmo aconteceu no even-
to principal, pela categoria dos 
médios, só que por parte do esta-
dunidense CB Dollaway, que en-
curtou a distância para o brasilei-
ro Lyoto Machida. O “Dragão”, por 
sua vez, não se intimidou, ergueu 
a cabeça e cerrou os punhos pró-
ximo ao queixo do oponente. Um 
pouco antes, o estrangeiro bateu 
84,4kg, enquanto Lyoto marcou 
83,9kg.

“Já me sinto um peso-mé-
dio, mas sempre existe um estres-
se de bater o peso, por controlar 
a dieta. Felizmente consegui e es-
tou bem preparado. É difícil focar 
numa atividade apenas quando 
se encara um adversário comple-

to. Focamos em todos os aspectos 
da luta, em pé e no chão, e vamos 
ver como ela vai acontecer. A cate-
goria está dura, e o CB falou muito 
antes da hora. Com certeza ele vai 
passar um ‘perrenguezinho’ ama-
nhã (hoje)”, afi rmou Machida.

O baiano radicado no Pará já 
foi detentor do cinturão da orga-
nização na categoria meio-pesa-
do. No dia 23 de maio de 2009, no 
UFC 98, Lyoto vinha invicto numa 
série de 14 lutas. A chance pelo 
cinturão do Ultimate foi contra 
Rashad Evans, e o carateca conse-
guiu um dos mais belos nocautes 
da carreira.

O único dos 22 lutadores do 
UFC Machida x Dollaway a não 
bater o peso na primeira tentativa 
foi o americano Patrick Cummins, 
adversário do campeão da tercei-
ra edição do reality show Th e Ul-
timate Fight Brasil, Antônio “Cara 
de Sapato”, pela divisão dos meio-
-pesados. Todavia, minutos de-
pois, nos bastidores, ele perdeu os 

360 gramas que precisava e ratifi -
cou o duelo. 

O canadense Mitch Gagnon é 
o 14º colocado no ranking do pe-
so-galo e terá pela frente o primei-
ro da divisão, ex-campeão e no 
país de seu oponente. Um eventu-
al triunfo sobre Renan Barão pro-
vavelmente o fará ganhar muitas 
posições dentro da categoria. 

Gagnon realizou seu último 
combate há pouco mais de dois 
meses, quando fi nalizou Roman 
Salazar no primeiro round. Esta 
foi sua quinta luta no UFC e a 
quarta vitória consecutiva. Porém, 
Barão é um desafi o do nível que 
ainda não passou pela frente do 
lutador, que tem um cartel de 12 
vitórias e duas derrotas e já supe-
rou 11 oponentes por fi nalização. 

Resta, agora, saber se contra 
um faixa-preta do nível do poti-
guar, atleta da academia Kimu-
ra/Nova União, ele vai apostar 
no jiu-jitsu como sendo a melhor 
estratégia.

PASSINHO DO

/ MMA /  PELA PRIMEIRA VEZ NO BRASIL COMO ATLETA DO UFC, RENAN 
BARÃO LUTA PARA GANHAR CHANCE DE RECUPERAR TÍTULO DA CATEGORIA

CINTURÃO
TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

PEGADOS 
COM BARÃO

Pai, mestre e primeiro 
treinador de Renan Barão, o ex-
lutador José “Netinho” Pegado, 
de 48 anos, sofreu uma isquemia 
cerebral no último dia 5, em 
Natal. Ele foi levado às pressas 
para um hospital da cidade, onde 
permaneceu internado por alguns 
dias. 

O quadro de saúde do pai 
de Barão, porém, começou a 
apresentar melhoras no mesmo 
dia do incidente. O médico 
que tratou de Netinho pediu 
para esperar um pouco e ver 
se a evolução continuava. O 
paciente, então, foi submetido a 
diversos exames e a realização 

de uma possível cirurgia acabou 
descartada. 

Agora, inclusive, Netinho 
Pegado já está em casa, 
recuperado, e pronto para 
torcer pelo fi lho logo mais. De 
acordo com Joelza Pegado, tia do 
lutador, toda a família assistirá 
ao combate entre Renan Barão e 
o canadense Mitch Gagnon em 
uma pizzaria na Avenida Ayrton 
Senna, zona Sul de Natal. 

“Estamos muito nervosos, 
como sempre, mas extremamente 
confi antes. Falamos com ele 
depois da pesagem e sei que está 
muito bem, super preparado. 
Vamos vencer esse combate e, 
em seguida, recuperar o cinturão. 
Preparamos uma grande torcida 
para o Renan”, afi rmou. 

Durante entrevista coletiva 

em Barueri, Renan Barão reiterou 
o sentimento de confi ança no 
triunfo. “Aprendi bastante com a 
minha derrota para o Dillashaw. 
Aprendi a me focar mais, olhar 
mais minhas técnicas, tentar 
melhorar. Neste sábado vocês vão 
ver total diferença. Estava doido 
para lutar, então quero virar o 
ano com vitória. Minha cabeça 
está boa, bem focada. Estou 
tranquilo e muito confi ante”, 
declarou.

À época da isquemia de 
Netinho, o campeão peso-pena 
do Bellator, o também natalense 
Patrício Pitbull, que é treinado por 
ele na academia Pitbull Brothers, 
chegou a divulgar no Instagram o 
episódio ocorrido com o técnico, 
afi rmando equivocadamente que 
o amigo tinha sofrido um AVC.

UFC: Machida x 
Dollaway

Data: 20 de dezembro de 2014 
Local: Ginásio Poliesportivo 
José Corrêa, em Barueri-SP 
Horário: 20h

CARD PRINCIPAL
Peso-médio: Lyoto Machida 
x CB Dollaway
Peso-galo: Renan Barão x 
Mitch Gagnon
Peso-meio-pesado: Antônio 
Cara de Sapato x Patrick 
Cummins
Peso-leve: Elias Silvério x 
Rashid Magomedov
Peso-meio-médio: Erick Silva 
x Mike Rhodes
Peso-médio: Daniel Sarafi an 
x Junior Alpha

CARD PRELIMINAR
Peso-meio-pesado: Marcos 
Pezão x Igor Pokrajac
Peso-pena: Renato Moicano 
x Tom Niinimaki
Peso-pena: Darren Elkins x 
Hacran Dias
Peso-galo: Leandro Issa x 
Ulka Sasaki
Peso-meio-médio: Marcio 
Lyoto x Tim Means
Peso-médio: Vitor Miranda x 
Jake Collier 

* As lutas terão transmissão 
ao vivo do canal por 
assinatura Combate, a partir 
das 21h. Já a Inter TV Cabugi, 
afi liada Rede Globo no 
estado, exibirá os dois últimos 
confrontos do evento na 
madrugada de domingo, logo 
após o programa Altas Horas.

 ▶ Família de Barão vai acompanhar luta em pizzaria na Avenida Ayrton Senna

 ▶ Potiguar sobe ao octógono hoje, em Barueri, para enfrentar o canadense Mitch Gagnon, que está invicto há quatro lutas

 ADRIANA SPACA / BRAZIL PHOTO PRESS/FOLHAPRESS

DANIEL VORLEY/AGIF/FOLHAPRESS


